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ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCATÓRIA 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 23º, nº 3, e para os fins do disposto 

nos Artigos 22º e 23º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a 

Assembleia Geral da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no dia 17 de dezembro de 

2016, pelas dez horas, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, Rua da Sociedade 

Farmacêutica, nº 18, Lisboa, com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Informações; 

2. Definição da distribuição do número de delegados a eleger por cada Assembleia 

Regional para a composição das Assembleias Gerais da Ordem dos 

Farmacêuticos a realizar em 2017; 

3. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional para 

2017; 

4. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Direção Nacional para 2017; 

5. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos para 

2017; 

6. Apreciação e discussão de outros assuntos que os Delegados considerem 

relevantes para a profissão. 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de Delegados, a 

Assembleia realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Lisboa, 23 de novembro de 2016, 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

 

Dr. Jorge Nunes de Oliveira 
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Mensagem da Bastonária 

 
 

Caros Colegas, 

A apreciação e discussão do Plano de Atividades e do Orçamento da Ordem dos 

Farmacêuticos, no decurso das assembleias estatutariamente previstas para o efeito, 

são importantes momentos para a instituição que representa os farmacêuticos 

portugueses. Para a definição de prioridades de intervenção, para a calendarização 

de iniciativas, para avaliar a pertinência de projetos e, no fundo, para definirmos, em 

conjunto, enquanto profissionais farmacêuticos, a nossa vida coletiva no próximo ano. 

No passado mês março, a Direção Nacional então recém-eleita apresentou um Plano 

de Atividades e Orçamento para o presente ano que conjugou as ações e prioridades 

que foram sufragadas pelos farmacêuticos no último ato eleitoral com os 

conhecimentos e experiência transmitida pelos anteriores membros dos órgãos sociais. 

Foi então possível conciliar as linhas gerais definidas para o mandato com as atividades, 

os projetos e os resultados financeiros herdados da anterior direção, definindo-se assim 

uma nova forma de intervenção, embora com a continuidade e tranquilidade 

necessária nestes momentos de transição. 

Desde então, o trabalho desenvolvido pela atual Direção da OF tem permitido 

aprofundar conhecimentos sobre o funcionamento da instituição e sobre as suas 

prioridades de intervenção, tendo até em consideração a conjuntura profissional e 

económico-financeira do próprio País. 

O Plano de Atividades e Orçamento que agora apresentamos aos farmacêuticos 

portugueses para discussão é, portanto, um documento que espelha uma maior 

maturidade, como resultado de quase 10 meses em funções e de toda a experiência 

adquirida ao longo desse período. Não tenho quaisquer dúvidas em afirmar que o 

conhecimento que hoje temos sobre o funcionamento da OF e sobre as atividades que 

as diferentes estruturas e departamentos pretendem desenvolver constitui uma 

importante vantagem na redação do Plano que agora apresentamos. 

Nele definimos com clareza aquilo que consideramos prioritário para a profissão. A nível 

político, a nível profissional e deontológico, no âmbito da qualificação profissional e em 

tantos outros domínios da atividade farmacêutica. 

Queremos continuar a desempenhar um importante papel enquanto instituição de 

referência no setor da Saúde, que congrega o saber de milhares de profissionais 

altamente qualificados e que estão disponíveis para colaborar com o País na definição 
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de um sistema de saúde que promova cuidados de saúde de qualidade e acessíveis a 

qualquer cidadão. 

Parte relevante da nossa intervenção pública está associada à atualidade política e à 

discussão de variados temas que condicionam a agenda mediática. Cientes dessa 

realidade, saberemos acompanhar as tendências e preparamo-nos antecipadamente 

para debater assuntos emergentes, apresentando propostas e soluções, ou apenas a 

visão dos farmacêuticos portugueses. 

O caminho não pode, no entanto, ser feito apenas com a classe farmacêutica. 

Trabalharemos a definição de uma agenda comum para a saúde com as outras Ordens 

Profissionais da Saúde, assente na discussão dos Atos em Saúde. No mesmo sentido, 

queremos também trabalhar de forma próxima com as Associações de Pessoas com 

Doença e as Associações de Consumidores, que procuraremos envolver nesta agenda 

da saúde. 

Internamente, suportados no excelente trabalho desenvolvido ao nível das Secções 

Regionais, dos Colégios de Especialidade e de outros Conselhos Consultivos e Grupos 

de Trabalho, procuraremos dinamizar ações ajustadas às tendências do setor e às 

necessidades dos profissionais que representamos, seja no domínio da formação e 

qualificação, na promoção de Boas Práticas ou no combate à fraude e irregularidades 

na área da Saúde. 

Manteremos também em atividade os Roteiros Farmacêuticos – um projeto que leva 

até à OF o país farmacêutico. O que somos, onde estamos e o que fazemos no dia a 

dia para contribuir para o desenvolvimento de Portugal e satisfação das necessidades 

dos portugueses. 

Não poderia deixar de dar especial destaque à realização do Congresso Nacional dos 

Farmacêuticos, agendado para o mês de outubro do próximo ano. Será seguramente 

um momento marcado do nosso mandato, fundamentalmente por se proporcionar um 

encontro e uma plataforma de discussão aberta e alargada sobre os desafios da 

profissão farmacêutica e os seus contributos para o sistema de saúde português. 

A dimensão deste evento condicionará toda a atividade da OF no próximo ano, 

canalizando grande parte do esforço e atenção de toda a estrutura da OF. Sempre 

com o objetivo de corresponder às expectativas dos colegas. Nesta como em todas as 

outras matérias em que nos envolvemos. 

Lisboa, 2 de dezembro de 2017 

A Bastonária 

 

Prof. Doutora Ana Paula Martins 
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Sumário Executivo 

 
 

O Plano de Atividades para o ano 2017 assume, naturalmente, como linha de 

orientação, a estratégia definida para o mandato 2016-2018, designadamente a ação 

planeada em 4 eixos estratégicos prioritários: 

1. Reforçar e expandir a intervenção dos Farmacêuticos em funções assistenciais no 

SNS; 

2. Implementar um modelo de desenvolvimento profissional contínuo baseado na 

certificação de competências farmacêuticas; 

3. Priorizar a segurança dos cidadãos em matérias relacionadas com os 

medicamentos e outros produtos de saúde, enquanto aspeto determinante para 

a Saúde Pública; 

4. Reforçar a imagem do Farmacêutico enquanto agente social determinante no 

cluster da saúde. 

E em 4 desafios: 

1. Fomentar um quadro estratégico de intervenção da Ordem dos Farmacêuticos 

para a definição do farmacêutico como Profissão do Futuro; 

2. Construir sinergias com as Ordens Profissionais da Saúde, com os representantes 

das Pessoas com Doença e com a Sociedade e fomentar as relações nacionais e 

internacionais com os agentes do setor de medicamento e da saúde; 

3. Aproximar a Ordem dos Farmacêuticos – Reforçar e Enaltecer a Profissão 

Farmacêutica; 

4. Empregabilidade – Intervir tendo em vista mais e melhores oportunidades 

profissionais para os Farmacêuticos. 

Elencadas às prioridades e desafios, apresentamos ainda as Atividades e Iniciativas da 

Ordem dos Farmacêuticos para o ano de 2017, das quais se destaca o Congresso 

Nacional dos Farmacêuticos – o maior evento da classe farmacêutica. 

Também o Plano de Comunicação da Ordem dos Farmacêuticos, em 2017, será 

reforçado, com a continuação dos Roteiros Farmacêuticos, promovendo o contacto 

regular entre os farmacêuticos que estão no terreno e os órgãos sociais da instituição, e 

com a renovação dos suportes de comunicação da OF, designadamente a Revista e 

a página eletrónica. 

A Direção Nacional continuará também a procurar rodear-se de farmacêuticos 

profissionais e competentes para integrarem os seus Conselhos Consultivos e Grupos de 

Trabalho para que possam ser desenvolvidos quadros de reflexão, por áreas 

profissionais, dos desafios que se colocam hoje e dos que enfrentaremos, 

inevitavelmente, na próxima década. 

Este é o nosso compromisso.  

Contamos com todos. Podem contar connosco.  



10 

 

Plano de Atividades da Direção Nacional 2017 

 

Prioridades e Desafios 

 
 

OS 4 EIXOS PRIORITÁRIOS 

1. Reforçar e expandir a intervenção dos Farmacêuticos em funções assistenciais 

no SNS 

1.1) Carreira Farmacêutica no SNS 

Prosseguiremos na defesa da aprovação e implementação da Carreira Farmacêutica, 

enquanto medida estrutural tendo em vista a segurança do doente e a qualificação 

estruturada dos farmacêuticos. 

A criação de uma Carreira Farmacêutica no Serviço Nacional de Saúde (SNS) permite 

também um planeamento estruturado do quadro farmacêutico com vínculo à 

Administração Pública. A subsequente implementação de um Internato Farmacêutico 

no SNS possibilitará a organização dos percursos formativos e a resposta às necessidades 

de recursos humanos farmacêuticos nos serviços hospitalares, quer farmacêuticos, quer 

analíticos. 

Os farmacêuticos que desenvolvem a sua atividade no âmbito hospitalar são 

indispensáveis na garantia de uma utilização segura e eficiente dos medicamentos e 

meios complementares de diagnóstico e terapêutica em ambiente hospitalar e são 

também essenciais, entre outros aspetos, no processo de avaliação da inovação 

terapêutica. 

 

1.2) Intervenção em Saúde Pública dos farmacêuticos comunitários 

Os Farmacêuticos Comunitários, pelas suas competências técnicas diferenciadas e pela 

sua proximidade aos cidadãos representam um potencial de ganhos em saúde de 

extrema importância. Partindo destes princípios pretendemos dinamizar o papel dos 

Farmacêuticos Comunitários através do reconhecimento legal da intervenção em 

áreas assistenciais/prestação de cuidados no âmbito do SNS, em estreita articulação 

com outros níveis de cuidados e profissionais de saúde, e em programas de saúde 

pública, no âmbito da promoção da saúde e prevenção da doença. 
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1.3) Evolução dos farmacêuticos nas Administrações Regionais de Saúde 

(ARS), nos Cuidados de Saúde Primários e Cuidados Continuados 

Integrados 

Tendo como principais linhas orientadoras a melhoria dos Cuidados de Saúde prestados 

ao doente, o uso responsável do medicamento e a gestão integrada da pessoa com 

doença crónica, defendemos a evolução dos Farmacêuticos nas Equipas das ARS e dos 

Cuidados de Saúde Primários. Esta função assegura a garantia de qualidade no circuito 

dos medicamentos e dispositivos médicos que são utilizados nos centros de saúde. 

Contribuir, também, por aproximação à farmácia comunitária e à farmácia hospitalar, 

para uma melhor gestão integrada de cuidados de saúde na comunidade, por 

influência direta de equipas multidisciplinares que façam a ligação entre vários níveis 

de cuidados: as equipas dos centros de saúde, das farmácias comunitárias e das 

farmácias hospitalares.  

Realça-se ainda, no âmbito desta gestão integrada, a intervenção farmacêutica ao 

nível dos cuidados continuados, da maior relevância atual e futura. Para tal, será 

necessária a definição e atribuição de competências devidamente reconhecidas e 

validadas na área da Saúde Pública, e o incentivo à criação de Serviços Farmacêuticos 

com autonomia técnico-científica nas Administrações Regionais de Saúde. 

É importante aprofundar o relacionamento com os outros profissionais de saúde para, 

junto dos centros de saúde e consultórios, pequenos serviços de saúde privados, como 

as farmácias e os laboratórios clínicos, as escolas e outras instituições públicas, 

promover, por exemplo, a educação para a saúde, mas também uma maior vigilância 

e proximidade no relacionamento com os doentes e um método de referenciação e 

acompanhamento mais integrado. 

Continuaremos também a promover o envolvimento dos farmacêuticos na Rede de 

Cuidados Continuados Integrados e Domiciliários, que assumem um papel cada vez 

mais preponderante na saúde dos cidadãos portugueses, considerando o 

envelhecimento da população. 

 

1.4) Farmacêuticos nas diferentes áreas  

Reforçar o reconhecimento das competências do Farmacêutico Hospitalar com 

particular investimento em funções de natureza assistencial dentro da equipa 

multidisciplinar de saúde. 

Divulgar a intervenção dos Farmacêuticos especialistas em Análises Clinicas e em 

Genética Humana, na rede assistencial do SNS e em Laboratórios de Referência, bem 
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como no setor privado onde prestam um trabalho assistencial de proximidade da maior 

relevância. 

Fortalecer a intervenção dos Farmacêuticos nas áreas de investigação das Ciências da 

Saúde e da Vida. 

Desenvolver esforços no sentido de implementar o acesso dos farmacêuticos à 

Plataforma de Dados da Saúde, permitindo a estes direitos de eitura e de escrita. Este 

aspeto fundamental para uma melhor saúde dos cidadãos, representa uma alteração 

de paradigma no que à nossa integração na equipa de saúde alargada diz respeito. 

Importa alargar este mesmo acesso também a outros profissionais de saúde. 

De forma mais detalhada, em cada uma das áreas assistenciais onde existem mais 

Farmacêuticos no Sistema de Saúde, defenderemos: 

 

FARMÁCIA COMUNITÁRIA 

 Na Farmácia Comunitária é fundamental assegurar a manutenção da 

capilaridade e sustentabilidade de uma rede de proximidade com os cidadãos, 

garantindo segurança, eficiência e equidade no acesso, requisitos fundamentais 

para a utilização racional de medicamentos e produtos de saúde. A Farmácia 

Comunitária pode e deve constituir um espaço de saúde e bem-estar 

considerado na articulação e integração de cuidados de saúde, promovendo o 

acesso e contribuindo para os objetivos e metas dos Cuidados de Saúde Primários 

através da partilha e complementaridade de ação. 

 

 A Farmácia Comunitária pode contribuir para um melhor desempenho e maior 

eficiência do Sistema de Saúde Português, garantindo um melhor 

acompanhamento dos cidadãos por todos os níveis de cuidados de saúde: na 

prevenção e deteção precoce de doenças, na triagem e referenciação para os 

cuidados de saúde primários e hospitalares e na transição de cuidados do hospital 

para a comunidade. 

 

 O Farmacêutico Comunitário deve continuar a ser um referencial de qualificação 

e disponibilidade como profissional de saúde cujas habilitações são 

complementadas por competências que promovem segurança e confiança da 

população, nomeadamente em relação a novas intervenções das farmácias. 

 

 O Estado deve aproveitar os recursos de que o País dispõe em termos de 

farmacêuticos. Dispomos de profissionais com qualificações e capacidades que 
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são imprescindíveis para o desenvolvimento de serviços que, comprovadamente, 

evidenciaram ganhos importantes para as populações, para o sistema de saúde 

e para o orçamento público, como são os casos da vacinação e da troca de 

seringas. Por outro lado, deve promover novos serviços que promovam uma maior 

integração dos farmacêuticos comunitários no sistema de saúde, desde logo no 

âmbito da prevenção e educação dos cidadãos para a saúde, na proximidade 

e na domiciliação dos cuidados. 

 

 A renovação da terapêutica das pessoas com doença crónica constitui um 

exemplo de promoção de uma maior integração do farmacêutico no sistema de 

saúde, transferindo para estes profissionais uma competência que permite aliviar 

o trabalho muitas vezes meramente burocrático que recai sobre os médicos e os 

serviços de saúde. Em estreita articulação com os médicos, a implementação de 

um modelo de renovação do receituário da pessoa com doença crónica, 

beneficiando das ferramentas de prescrição eletrónica hoje universalmente 

utilizadas, potencia um melhor acompanhamento das pessoas com doença e a 

implementação de um sistema de referenciação mais robusto. 

 

 A prioridade será expandir serviços, alguns dos quais já existem, como o 

acompanhamento de pessoas com doença crónica ou a promoção da adesão 

à terapêutica, mas onde falta integração com os diferentes níveis de cuidados de 

saúde e, muito especialmente, com os restantes profissionais de saúde (ex.: 

referenciar para consulta pessoas que abandonam a medicação e/ou que 

apresentam reações adversas; avaliar o risco de diabetes e outros fatores de risco; 

marcar consultas). 

 

 Também ao nível da dispensa de medicamentos em doentes em pessoas com 

doença seguidos no hospital mas que o SNS entenda, por questões de 

acessibilidade, em determinadas circunstâncias clínicas, poder o próprio optar 

por obter a sua medicação através da farmácia comunitária. Neste contexto, a 

OF continuará a colaborar na implementação de modelos que permitam ao 

cidadão levantar a sua medicação na farmácia comunitária, como o que está 

atualmente em curso, para as pessoas portadores do Vírus da Imunodeficiência 

Adquirida (VIH), relativamente à dispensa de medicação antirretrovírica. 

 

 Atuar em situações de emergência (ex.:, contraceção) mediante protocolos de 

intervenção. 
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 Assumimos a defesa de um modelo de remuneração das farmácias assente no 

pagamento dos atos farmacêuticos que aí são praticados. O setor do 

medicamento não tem mais margem para redução de preços e as próprias 

margens de comercialização dos operadores foram reduzidas até ao limite da 

sustentabilidade. Contudo, preconizamos uma evolução deste modelo, 

associando a uma percentagem sobre o preço do medicamento, necessária 

para suportar a infraestrutura, uma remuneração pelos atos e serviços 

farmacêuticos prestados na farmácia, nomeadamente pelo ato de dispensa de 

um medicamento, o qual tem associada uma intervenção farmacêutica que 

passa pelo aconselhamento, recomendações de segurança e posologia, etc. 

 

FARMÁCIA HOSPITALAR 

 Na Farmácia Hospitalar, exige-se que a planificação de recursos farmacêuticos 

hospitalares considere estratégias sustentadas para a formação de recursos 

humanos, recrutamento, desenvolvimento de competências técnicas e científicas 

e vias de progressão com vista ao melhor desempenho profissional, como garante 

da qualidade da intervenção farmacêutica. 

 

 A Farmácia Hospitalar deve contar com Farmacêuticos em número adequado às 

necessidades atuais e futuras, de forma a proporcionar o desenvolvimento de 

processos com qualidade, seguros e eficientes, no pressuposto de uma 

intervenção ativa centrada na pessoa com doença. 

 

 A estruturação da Carreira Farmacêutica assente nos princípios referidos, 

promoverá uma maior responsabilização, uma melhoria contínua do 

desempenho profissional e uma efetiva regulação das competências profissionais, 

traduzindo-se numa maior eficiência e otimização dos cuidados no âmbito do 

SNS. 

 

 Na redefinição do seu “core” de atividade, a Farmácia Hospitalar passou a estar, 

de forma clara, centrada nos cuidados à pessoa com doença, tendo 

incorporado práticas contemporâneas basilares e promovido práticas avançadas 

de farmácia, onde se incluem as atividades de farmácia clínica. Manter serviços 

de apoio eficientes é condição essencial para o desenvolvimento de atividades 

clínicas sustentadas no sentido de proporcionar maior valor à pessoa com doença 

e valor ótimo através da prática sustentada pela excelência. Para o efeito 

continuaremos a apostar na formação, treino, experiência e sensibilização. 
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 O contributo dos farmacêuticos hospitalares na melhoria da utilização de 

medicamentos, dispositivos médicos e outras tecnologias de saúde, e no uso 

eficiente e seguro da farmacoterapia é hoje uma realidade evidenciada pela sua 

intervenção na gestão, nas comissões técnicas, na informação de medicamentos 

e monitorização da sua utilização, na individualização posológica por meio da 

farmacocinética clínica, na prevenção, deteção e resolução de problemas 

relacionados com medicamentos (interações, reações adversas a 

medicamentos, eros de medicação), no seguimento farmacoterapêutico, na 

reconciliação terapêutica, na farmacovigilância ativa, no aconselhamento 

terapêutico e edução para a saúde, na avaliação do uso de fármacos, e demais 

atividades. 

 

 Continuar no caminho da modernização (atividade e gestão) recorrendo a 

sistemas de informação que permitam uma gestão farmacoterapêutica e 

económica eficazes, homogeneizar circuitos e melhorar sistemas de trabalho 

otimizando a produtividade, aplicar economias de escala e otimizar a 

informação, constituem objetivos de governação essenciais ao desenvolvimento 

sustentado de uma atividade profissional com impacto nos resultados em saúde 

dos cidadãos. 

 

 A visão é a de uma estrutura de suporte à atividade assistencial, visando 

“acrescentar valor” ao processo assistencial, orientada ao cidadão, integrada e 

corresponsável pelos resultados de saúde e sustentabilidade do modelo 

assistencial. Assim, necessariamente organizado por processos e orientado para 

os resultados, dando ênfase à abordagem multidisciplinar e comprometida com 

a docência e investigação. 

 

ANÁLISES CLÍNICAS E GENÉTICA HUMANA 

 Nas Análises Clínicas e Genética Humana, continuaremos a promover a 

qualidade contínua do exercício profissional, em articulação com outras 

associações setoriais para reforço e agilização do processo de licenciamento e 

fiscalização do funcionamento dos laboratórios de análises clínicas. 

 

 Defender de forma inequívoca a liberdade de opção do cidadão pelo serviço de 

proximidade com qualidade garantida, através de convenções que privilegiem a 

proximidade, a sustentabilidade e a capilaridade na prestação destes serviços de 

saúde. 



16 

 

 Reforçar o diálogo com as universidades de forma a promover formação e 

qualificação especializada que garanta um futuro melhor para os Farmacêuticos 

analistas clínicos. 

 

2. Implementar um modelo de desenvolvimento profissional contínuo baseado na 

certificação de competências farmacêuticas 

A Ordem dos Farmacêuticos tem vindo a trabalhar num modelo de desenvolvimento 

profissional que garanta a aquisição de competências nas diferentes áreas de 

intervenção. São competências farmacêuticas transversais e específicas, que 

alicerçam um percurso profissional associado ao desenvolvimento estruturado e 

especializado ao longo da vida. 

Pretende-se garantir a evolução profissional em função da certificação de 

competências, fundamentadas no saber e no saber fazer. O reconhecimento destas 

competências e a sua atribuição pela Ordem dos Farmacêuticos é um pilar 

fundamental para a expansão da função dos Farmacêuticos no Sistema de Saúde. De 

realçar o importante papel atual que as competências em Farmacoterapia e Farmácia 

Clínica assumem transversalmente para a grande maioria dos farmacêuticos. 

Prosseguiremos a reflexão, em conjunto com o Conselho para a Qualificação e 

Admissão da OF, sobre a estratégia de implementação do modelo de qualificação que 

vise o desenvolvimento profissional, assente numa matriz de competências, enquanto 

um dos eixos prioritários da intervenção da OF. Neste domínio, como em muitos outros, 

contamos também com o contributo dos Conselhos dos Colégios de Especialidade da 

Ordem dos Farmacêuticos. 

Entendemos que o desenvolvimento profissional na fase pós-graduada deve promover 

a capacitação dos farmacêuticos para os grandes desafios futuros. 

Está igualmente em curso o processo de análise da criação do Colégio de 

Especialidade de Farmácia Comunitária, de modo a que, de forma estruturada e 

ponderada, possa refletir a necessária e justa qualificação especializada dos 

farmacêuticos comunitários. 

 

3. Priorizar a segurança dos cidadãos em matérias relacionadas com os 

medicamentos e outros produtos de saúde, enquanto aspeto determinante para 

a Saúde Pública 

As questões relacionadas com a segurança dos medicamentos e outros produtos de 

saúde são da maior importância nos sistemas de saúde. Têm um impacto elevado na 
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morbimortalidade e na sustentabilidade do sistema. Os Farmacêuticos estão 

especialmente preparados sob o ponto de vista técnico-científico para abordar esta 

matéria e para contribuir com soluções efetivas para a minimização do impacto dos 

problemas de segurança associados ao uso de medicamentos e outros produtos de 

saúde. Trabalharemos no sentido de agilizar uma estratégia de intervenção que passa 

pelo reforço da Vigilância e Gestão de Risco, e da dispensa e uso adequado de 

tecnologias de saúde. A defesa intransigente da integridade do circuito de prescrição 

(e colaboração na decisão terapêutica), dispensa, administração, utilização e 

monitorização e avaliação da utilização das tecnologias de saúde é de capital 

importância para o futuro do Sistema de Saúde. 

 

4. Reforçar a imagem do Farmacêutico enquanto agente social determinante no 

cluster da saúde 

Defender a importância do contributo farmacêutico na criação de mais-valia na 

Indústria Farmacêutica e de Dispositivos Médicos, quer na Indústria de Inovação quer 

na Indústria de Medicamentos Genéricos. 

Reforçar a imagem do Farmacêutico como um agente social determinante no cluster 

da saúde, nas suas diferentes áreas de intervenção na Indústria Farmacêutica, 

alicerçada nas funções basilares – desenvolvimento e investigação, produção, garantia 

de qualidade, entre outras – promovendo o empreendedorismo farmacêutico em áreas 

relacionadas com as novas tecnologias emergentes. Neste âmbito, destacar os 

Farmacêuticos mais jovens como atores de um modelo empreendedor, competitivo e 

que expanda a presença de Portugal em outras geografias. 

Fomentar e dinamizar o reconhecimento dos Farmacêuticos nas novas áreas de 

intervenção – Gestão de Risco, Investigação de Resultados em Saúde, Avaliação 

Económica, entre outras – essenciais para a Indústria Farmacêutica enquanto setor 

contribuinte para a sobrevivência do Sistema de Saúde, perante fenómenos como o 

envelhecimento crescente da população, e a necessidade de incorporação de novas 

tecnologias em saúde e os desafios relacionados com a acessibilidade, o uso racional 

e o custo crescente da inovação terapêutica. 

Promover o envolvimento dos Farmacêuticos em projetos de responsabilidade social, 

aproveitando a sua proximidade aos portugueses, a sua formação humanista e a sua 

capacidade de diálogo. 

Construir um modelo de relacionamento sólido com as Associações de Doentes, num 

diálogo permanente e transparente, de forma a garantir que a Ordem dos 

Farmacêuticos intervém de forma adequada na proposta de políticas públicas, em 
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cooperação com o Estado. Procuraremos envolver a Sociedade, em particular os que 

de mais perto se relacionam com os Farmacêuticos e com a Ordem dos Farmacêuticos, 

através da institucionalização de mecanismos formais de participação dos cidadãos, 

enquanto utilizadores de medicamentos e/ou cuidados farmacêuticos, e de outros 

interlocutores-chave no setor da saúde e do medicamento (políticos, empresas, 

sociedades científicas, associações profissionais e outros). 

Para este desafio, propomos um leque variado de atividades em 2017, tais como os 

Encontros da OF, o Congresso Nacional dos Farmacêuticos, entre outros, culimando 

com as Comemorações de mais um Dia do Farmacêutico, que se assinala a 26 de 

setembro, enquanto momento de celebração da profissão e de destaque e 

reconhecimento da intervenção dos farmacêuticos na sociedade. 

No mesmo sentido, continuaremos a investir no papel que o Centro de Informação do 

Medicamento (CIM) e o Centro de Documentação Farmacêutica (CDF) têm no dia a 

dia dos farmacêuticos e continuaremos a apoiar a dinamização de projetos no âmbito 

da Saúde Pública, nomeadamente a “Geração Saudável” e a “Geração Saudável 

Sénior”, incrementando ainda mais a sua visibilidade, pertinência e abrangência.  

 

OS 4 DESAFIOS 

1. Fomentar um quadro estratégico de intervenção da Ordem dos Farmacêuticos 

para a definição do farmacêutico como Profissão do Futuro 

Onde queremos chegar? Como o devemos fazer? Que desafios temos? Que soluções 

podemos apresentar? Quais as nossas áreas prioritárias de intervenção? Neste contexto 

vamos: 

 Manter em atividade o Conselho Farmacêutico Nacional, que reúne a Classe 

Farmacêutica, as Associações Setoriais e a Academia, para uma reflexão de 

temas relevantes para a profissão farmacêutica; 

 

 Manter em atividade o Gabinete Nacional de Estudos Estratégicos, dotado de 

recursos e competências adequadas ao fomento e aprofundamento do 

conhecimento e monitorização da atividade no setor, que possa definir objetivos 

de planeamento estratégicos. 

 

 Apoiar os Conselhos e Grupos de Trabalho da OF e envolvê-los no seio da 

discussão. 
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 Inquirir os representantes das pessoas com doença e as associações profissionais 

sobre o as suas espectativas em relação ao contributo do farmacêutico nas 

diversas áreas de intervenção, à semelhança do alcançado com o documento 

“European Statements of Hospital Pharmacy”. 

 

2. Construir sinergias com as Ordens Profissionais da Saúde, com os representantes 

das Pessoas com Doenças e com a Sociedade e fomentar as relações nacionais 

e internacionais com os agentes do setor de medicamento e da saúde 

Dando continuidade ao trabalho já iniciado em 2016, fomentaremos o conhecimento 

e o incremento de sinergias interprofissionais, com os doentes e outros setores da 

Sociedade, de forma a que a atuação da Ordem dos Farmacêuticos, dentro daquelas 

que são as suas atribuições, responda às expectativas dos Farmacêuticos. Queremos 

também que a OF seja reconhecida como um parceiro cujo contributo é uma mais-

valia na definição e execução da política de saúde e na criação e implementação de 

medidas que respondam de forma custo-efetiva às reais necessidades dos cidadãos: 

 Promoção, dinamização e divulgação de atividades no âmbito das relações 

externas e da comunicação institucional, a nível nacional e internacional, visando 

a qualificação da missão e objetivos dos Farmacêuticos e da nossa Ordem, tendo 

em conta as grandes linhas da política nacional, designadamente em matérias 

da Saúde; 

 

 Participação de forma construtiva, qualificada e independente no Conselho 

Nacional das Ordens Profissionais (CNOP) para, juntamente com outros setores da 

sociedade civil – universidades, sindicatos, setor social, associações industriais e 

empresariais, entre outras formas de organização – contribuir, no sentido de 

mobilizar o país, para os Valores adequados de uma Sociedade justa e evoluída; 

 

 Envolver representantes dos doentes, das áreas sociais e da saúde, de forma a 

reforçar e estabelecer novas parcerias; 

 

 Nos eventos da OF, promover a discussão não só junto de farmacêuticos mas 

também de outros profissionais de saúde e peritos em comunicação de saúde, 

tendo como público privilegiado as associações de doentes crónicos e 

congéneres, visando a sensibilização para o uso seguro e efetivo dos 

medicamentos prescritos e não prescritos. 
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 Manter estreita colaboração com os agentes do setor farmacêutico, das diversas 

áreas de atividades, procurando envolvê-los nas atividades da OF e na discussão 

política da atualidade. 

 

 No contexto europeu, a Ordem dos Farmacêuticos mantém a sua participação 

em fóruns estratégicos que reúnem as autoridades competentes para a profissão 

de farmacêutico, como é o caso do Grupo Farmacêutico da União Europeia 

(PGEU), com uma preponderância maior no exercício de farmácia comunitária, 

da Associação Europeia das Autoridades Competentes para as Profissões de 

Saúde (EurHeCA), da qual a OF é membro fundador, da Associação Europeia de 

Farmacêuticos Hospitalares (EAHP), quem advoga a nível europeu o que cada 

sistema de saúde deve alcançar na prestação de serviços de farmácia hospitalar, 

e de congéneres no âmbito das Especialidades de Análises Clínicas e de Genética 

Humana. As pontes estabelecidas com as instituições congéneres da OF devem 

ser reforçadas, sobretudo as de proximidade com os países da Farmácia Latina 

(Espanha, França e Itália), bem como com outros países de interesse para a 

regulamentação do exercício farmacêutico. 

 

 No contexto mundial, a Federação Internacional Farmacêutica (FIP) é a 

organização mais abrangente que permite a rápida disseminação de informação 

entre os seus membros e tem evoluído o seu trabalho nos planos científico, 

profissional e educativo. A OF tem tido uma presença forte tanto na estrutura 

como nos eventos da FIP, com elevado reconhecimento da qualidade das 

intervenções e atividades dos farmacêuticos portugueses. O interesse no 

desenvolvimento das relações internacionais com a FIP mantém-se, observando-

se a frequente partilha de conteúdos e a participação dos farmacêuticos 

portugueses nos eventos promovidos pela Federação, tanto presenciais como à 

distância. O estreitamento das ligações aos países da América Latina deverá 

manter-se através da relação estabelecida com o Conselho Federal de Farmácia 

do Brasil e também no plano do Fórum Farmacêutico das Américas, potenciando 

os laços cultivados nos últimos anos. Ainda no âmbito da FIP, desejamos o reforço 

e estreitamento das relações com a secção de Farmácia Hospitalar, a segunda 

maior secção da FIP, com importante contributo para o impulso estratégico global 

do Conselho de Prática de Farmácia. 
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3. Aproximar a Ordem dos Farmacêuticos – Reforçar e Enaltecer a Profissão 

Farmacêutica 

Pretendemos uma Ordem próxima de cada Farmacêutico e que promova um debate 

aberto e participado, na qual todos se revejam. Uma Ordem que fomente a unidade, 

respeite a diferença e estabeleça pontes, porque acredita que a nossa diversidade é 

também a nossa maior força: 

 Modernizar a comunicação com os membros e com a sociedade em geral; 

 

 Disponibilizar informação sistematizada aos membros, em formato eletrónico, 

sobre as atividades desenvolvidas e o cumprimento de objetivos definidos 

anualmente; 

 

 Realizar atividades que reúnam Farmacêuticos de várias áreas de atividade de 

forma a definir objetivos estratégicos e possíveis áreas de ação chave para a 

Ordem dos Farmacêuticos; 

 

 Dinamizar os Roteiros Farmacêuticos, nos quais serão visitados empresas e 

serviços que integram farmacêuticos nos seus quadros, dando a conhecer os 

bons exemplos que existem pelo País e conhecendo as suas dificuldades, 

preocupações e as diferentes realidades do exercício profissional, quer a nível 

geográfico, quer no âmbito das diferentes áreas de atividade. 

 

 Promover iniciativas que permitam promover uma maior aproximação, 

colaboração e integração dos farmacêuticos que desenvolvem atividade nas 

várias áreas, proporcionando não só oportunidades para interação, mas 

também para criar instrumentos que facilitem a comunicação intra-disciplinar e 

inter-setorial. Instrumentos que do ponto de vista prático possam, por exemplo, 

ser utilizados no âmbito da reconciliação terapêutica (hospital-comunidade), ou 

da referenciação entre farmacêutico comunitário-analista clínico. 

Procuraremos discutir o que é que precisamos uns dos outros para melhor 

desempenharmos o nosso papel pois se estivermos mais unidos enquanto 

profissão, seremos certamente mais fortes e teremos maior visibilidade. 

 

4. Empregabilidade – Intervir tendo em vista mais e melhores oportunidades 

profissionais para os Farmacêuticos 

Estamos conscientes dos problemas crescentes na entrada na profissão dos jovens 

Farmacêuticos, bem como dos problemas de empregabilidade de Farmacêuticos já 
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com anos de exercício profissional que, devido à transformação adversa do setor, 

acabaram por deixar a atividade farmacêutica, apesar do seu nível de desempenho e 

qualificação. Sabemos que se trata de um quadro complexo e com muitas dificuldades 

de abordagem pois depende, grande parte, do desempenho da economia 

portuguesa e europeia. 

A evolução e reconhecimento dos Farmacêuticos, associadas ao desenvolvimento de 

um modelo de competências adequadas às necessidades de qualificação técnica e 

científica do Sistema de Saúde, é essencial para que a presença e o reforço do seu 

papel nas atuais e novas áreas de atividade profissional seja uma realidade. 

À Ordem dos Farmacêuticos competirá: 

 Estabelecer uma rede nacional de apoio ao empreendedorismo no setor 

farmacêutico, promovendo a proximidade com o tecido industrial farmacêutico 

e com o cluster da saúde em geral, procurando estabelecer-se como interface 

de modelos de financiamento que permitam a facilitação de acesso a fundos 

diversos com vista à incubação de projetos inovadores. 

 

 Em parceria com as Associações de Estudantes, Associações de Jovens 

Farmacêuticos e com a colaboração do Sindicato Nacional dos Farmacêuticos, 

desenvolver um programa estruturado de apoio à integração profissional. 

 

 Desenvolver esforços no sentido de promover e incentivar junto das Universidades 

o desenvolvimento de formação pós-graduada, de forma equitativa pelo 

território nacional, em novas áreas, que permita o desenvolvimento de novas 

competências e diferenciação profissional dos Farmacêuticos. 

 

 Promover a divulgação de investigação científica dos Farmacêuticos, em várias 

áreas de atividade, nomeadamente bolsas de investigação com ligação a uma 

estrutura profissional já existente e de suporte às candidaturas de Farmacêuticos 

(Fundos para a Investigação e Inovação Social). 

 

 Retomar a atividade do Observatório da Empregabilidade no Setor Farmacêutico, 

um organismo autónomo, apoiado pela OF, que irá acompanhar as tendências 

de emprego na área farmacêutica e apresentar estratégias de ação à Direção 

Nacional da OF. 

 

 Potenciar a sua Bolsa de Oportunidades. 
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Atividades e Iniciativas 

 
 

COMUNICAÇÃO COM OS MEMBROS E COM A SOCIEDADE 

Numa era cada vez mais tecnológica, a Ordem dos Farmacêuticos tem procurado 

atualizar a sua comunicação com os farmacêuticos e também com a sociedade em 

geral. Os principais meios de comunicação da OF, já em 2017, serão renovados, 

nomeadamente a Revista da Ordem dos Farmacêuticos (ROF) e o Portal Eletrónico da 

OF. Também os Roteiros da Ordem dos Farmacêuticos permitirão comunicar melhor 

com os farmacêuticos que trabalham diariamente nos mais diversos setores da 

atividade farmacêutica, possibilitando à OF estar próxima dos farmacêuticos de todo o 

país, procurando acolher as suas diversas preocupações. 

O Departamento de Comunicação da OF desenvolverá ainda iniciativas destinadas ao 

reforço da imagem da Ordem e dos seus dirigentes, como entrevistas, estudos de 

opinião e ainda encontros com opinion leaders. 

Revista da OF 

A edição e distribuição da ROF, que passará a surgir no início de cada trimestre, serão 

retomadas no início do primeiro trimestre de 2017. A ROF terá a colaboração de 

jornalistas e deverá ser um espelho dos objetivos programáticos da Direção, 

nomeadamente da ligação a outros setores da Saúde e abrindo‐se ao exterior. 

Meios eletrónicos de comunicação 

O novo Portal Eletrónico da OF será inaugurado em 2017, dando lugar a um espaço 

moderno e tecnológico, mantendo as mesmas funcionalidades do anterior, permitindo 

aos farmacêuticos gerir toda a sua informação privada, e a todos os visitantes consultar 

informação sobre a Ordem dos Farmacêuticos (www.ordemfarmaceuticos.pt). 

Serão mantidos os meios habituais de comunicação com os farmacêuticos, 

designadamente a Revista de Imprensa e a Newsletter da OF, estando a OF a analisar 

também o alargamento da sua presença nas redes sociais. 

Procuraremos ainda promover, através do novo portal eletrónico, um repositório de 

informação por forma a disseminar informação e instrumentos de apoio à prática 

profissional, tentando assim dar visibilidade aos trabalhos científicos e técnicos que os 

membros da Ordem desenvolvem e apresentam. Neste sentido, analisaremos a 

possibilidade de criar uma ferramenta dinâmica que permita aos farmacêuticos 

submeter essa informação, que será sujeita a uma validação final, por parte da OF e de 

acordo com determinados critérios. 

http://www.ordemfarmaceuticos.pt/
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Roteiros Farmacêuticos 

Os "Roteiros Farmacêuticos”, que se iniciaram em 2016, manter-se-ão em 2017. Trata-se 

de um projeto que vai conduzindo a Bastonária da Ordem dos Farmacêuticos, 

acompanhada por membros da Direção Nacional e Órgãos Sociais, ao longo do seu 

mandato, a vários locais, de norte a sul do País, incluindo regiões autónomas, onde os 

farmacêuticos exercem a sua atividade. A página eletrónica dedicada a este projeto 

(www.roteirosfarmaceuticos.pt) regista e resume esses percursos, dando espaço à 

participação dos farmacêuticos, com sugestões de novos roteiros, opiniões e reparos à 

atividade desenvolvida. 

A Ordem dos Farmacêuticos procurará dar visibilidade ao que de melhor se faz em 

Portugal no setor farmacêutico, destacando exemplos de boas práticas profissionais e 

mostrando aos portugueses os vários serviços de excelência desenvolvidos por 

farmacêuticos, que constituem importantes mais-valias para o sistema de saúde e para 

os doentes. 

Por outro lado, o contacto com os farmacêuticos que estão no terreno, nas suas 

diferentes áreas profissionais, permite identificar oportunidades de melhoria e 

apresentar às autoridades e à sociedade em geral propostas realistas, que servem os 

interesses dos doentes e que respondem às necessidades do País em matéria de 

cuidados de saúde. 

 

DIA DO FARMACÊUTICO 

A 26 de setembro, dia de São Cosme e São Damião, celebra-se o Dia do Farmacêutico. 

A habitual Sessão Solene decorrerá, no ano de 2017, na cidade do Porto, ficando a 

Secção Regional do Norte a cargo das Comemorações. 

 

ENCONTROS DA ORDEM DOS FARMACÊUTICOS 

Dando continuidade ao projeto que teve início em 2016, prosseguiremos com os 

Encontros da Ordem dos Farmacêuticos, que pretendem reunir os farmacêuticos de 

cada área de atividade para debater e definir um quadro de intervenção que enalteça 

a profissão e a rede de profissionais espalhada por todo o país. 

Procuramos um modelo o mais participado e alargado possível não só para conseguir 

os contributos dos farmacêuticos, mas também dos representantes das pessoas com 

doença e autoridades, de outros profissionais de saúde e dos diversos agentes do setor. 

http://www.roteirosfarmaceuticos.pt/
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Durante o ano de 2017, serão desenvolvidas mais edições dos Encontros da OF, 

direcionados para diferentes áreas da atividade farmacêutica 

 

CONGRESSO NACIONAL DOS FARMACÊUTICOS’2017 

A próxima edição do Congresso Nacional dos Farmacêuticos decorrerá em outubro de 

2017, no Centro de Congressos de Lisboa. 

O Congresso Nacional dos Farmacêuticos é o momento em que a OF reúne o maior 

número de farmacêuticos no mesmo evento e, nesse sentido, procuraremos definir um 

programa que reflita não só a atualidade do setor farmacêutico português, mas que 

sirva também para criar um momento de debate e reflexão sobre o futuro da profissão 

farmacêutica, a colaboração interprofissional e o envolvimento dos cidadãos. 

Será um evento inclusivo não só para os farmacêuticos das diversas áreas de atividade, 

mas também para outros profissionais de saúde. 

 

PRÉMIO DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA PROFESSORA DOUTORA MARIA ODETTE SANTOS-

FERREIRA 

Em 2017 estarão novamente abertas as candidaturas para o Prémio de Investigação 

Científica Professora Doutora Maria Odette Santos Ferreira. 

A distinção atribuída pela Ordem dos Farmacêuticos tem o Alto Patrocínio de Sua 

Excelência o Presidente da República e visa homenagear a ilustre farmacêutica e 

professora universitária e, ao mesmo tempo, promover a investigação científica no 

domínio da saúde pública realizada por farmacêuticos portugueses. 

 

EMPREGABILIDADE 

A Ordem dos Farmacêuticos, continuará a acolher os estudantes que frequentem o 4º 

e o 5º ano do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas, permitindo a sua 

inscrição na Ordem dos Farmacêuticos na qualidade de Membros Estudantes, 

proporcionando, assim, que estes possam desde logo integrar-se na sua futura Ordem 

Profissional e, sobretudo, que estes tenham acesso à Bolsa de Oportunidades da Ordem 

dos Farmacêuticos. 

A Bolsa de Oportunidades da Ordem dos Farmacêuticos (www.ordemfarmaceuticos.pt/ 

oportunidades) é uma plataforma virtual dinâmica destinada à inserção de 

oportunidades, como posições laborais, bolsas, prémios e outras, pelas entidades 

interessadas, e à apresentação de candidaturas diretamente pelos farmacêuticos. 

http://www.ordemfarmaceuticos.pt/oportunidades
http://www.ordemfarmaceuticos.pt/oportunidades
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Criada pela Ordem dos Farmacêuticos, esta plataforma que conta atualmente com 

mais de 4.000 utilizadores e 400 entidade registadas, continuará ativa em 2017 e será 

alvo de melhorias contínuas. 

 

GABINETE DE ESTUDOS ESTRATÉGICOS 

Potenciação dos atos hospitalares: pretende-se que este estudo permita obter uma 

estimativa sobre a prestação de atos farmacêuticos hospitalares em contexto real e 

subsequentemente reconhecê-los em termos económicos. 

Observatório do farmacêutico – Facts and findings: este observatório pretende retratar 

o passado e o presente da profissão. Será desenvolvido construindo um painel de peritos 

das diferentes áreas de atividade da profissão, que reunirão e terão como tarefa 

prioritária a identificação de evidência que possam constituir a base aos “Facts”. Será 

convocada uma reunião inicial com todos os participantes sendo solicitado a cada um 

destes elementos que identifiquem as principais áreas de atividade do farmacêutico 

com visibilidade e evidência do benefício para a sociedade “Findings”, que sirva de 

ponto de partida a compilação de evidência para incluir numa publicação a distribuir 

a todos os farmacêuticos inscritos na Ordem. 

 

ENVOLVIMENTO DOS CIDADÃOS 

Dando continuidade ao trabalho iniciado em 2016, a OF irá continuar a desenvolver o 

relacionamento com as organizações da sociedade civil, em particular as organizações 

que trabalham em defesa dos direitos e dos interesses das pessoas com doença, 

identificando os interesses comuns e as potenciais sinergias de uma renovada parceria. 

Será também privilegiado o envolvimento destas organizações nas atividades 

desenvolvidas pela OF, sempre que a perspetiva da sociedade civil possa trazer um 

contributo diferenciado para o debate e a reflexão sobre o papel do farmacêutico e 

as áreas da sua responsabilidade. Serão ainda promovidos, junto destes atores, o papel 

do farmacêutico e as suas múltiplas competências, divulgando junto daqueles as 

iniciativas da OF dirigidas à sociedade civil e promovendo a interligação com os 

farmacêuticos. 

Para o efeito, em 2017, a OF continuará a divulgar o trabalho das organizações que 

trabalham em defesa dos direitos e dos interesses das pessoas com doença, através dos 

meios de comunicação da OF. Por outro lado, os representantes das pessoas com 

doença, utentes e consumidores serão envolvidos em diversas atividades da OF, 

nomeadamente, nos Roteiros Farmacêuticos, no Congresso Nacional dos 
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Farmacêutico, entre outros. Serão também organizadas em conjunto com as 

associações de pessoas com doença, iniciativas sobre temas previamente identificados 

de interesse para estas no âmbito das áreas de atuação do farmacêutico (e.g., 

interações medicamento-planta e planta medicamento; acesso a informação sobre 

ensaios clínicos). 

 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO FARMACÊUTICA 

A fim de completar o acervo do Centro de Documentação Farmacêutica (CDF) 

pretende-se revisitar os arquivos documentais da Direção Nacional e das Secções 

Regionais da OF para recolha de documentação. Paralelamente, pretendemos apelar 

à doação de documentação ao CDF, reforçando a campanha “Vamos Fazer História”. 

Em 2017, haverá um upgrade da plataforma Archeevo, com atualização do backoffice, 

configuração de mecanismos de backup, migração de dados e adaptação gráfica do 

frontoffice para agilizar a pesquisa pelos utilizadores. Continuará também a revisão dos 

registos da plataforma Archeevo para correção e atualização da informação, e 

adaptação das descrições para o novo acordo ortográfico. 

O CDF pretende continuar o projeto de digitalização dos copiadores de 

correspondência e outra documentação, possibilitando a partilha das imagens digitais 

na plataforma Archeevo, facilitando assim a sua pesquisa. 

O CDF pretende ainda continuar a marcar presença em congressos de interesse 

reconhecido na área da farmácia, estabelecendo contacto direto com o público a fim 

de criar parcerias e dando a conhecer o Centro. 

Visando facilitar a medição e a compreensão da interação com a base de dados, 

serão criados relatórios periódicos de pesquisas e utilização da plataforma Archeevo, 

através da ferramenta Google Analytics. 

O CDF mantém total abertura a quaisquer outras ideias ou sugestões de membros ou 

investigadores e interessados, que prossigam os objetivos de dinamização do Centro e 

da cultura farmacêutica. 

 

CENTRO DE INFORMAÇÃO DO MEDICAMENTO 

O objetivo do Centro de Informação do Medicamento (CIM) continuará a ser a 

promoção do uso correto do medicamento, através da difusão de informação 

científica objetiva e independente como apoio à intervenção farmacêutica. A recolha 
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e organização da informação incluirá a atualização das fontes de informação e bases 

de dados internas. 

A realização de informação passiva centrar-se-á na resposta às consultas recebidas. Em 

paralelo, a divulgação ativa de informação será assegurada através do “Boletim do 

CIM”, das colaborações com a Revista da Ordem dos Farmacêuticos e da manutenção 

e desenvolvimento da secção do CIM no portal eletrónico da OF. Esta secção 

continuará a incluir informação técnica sobre medicamentos e saúde, através das 

secções existentes: publicações (com edição de novas “e-Publicações”), novidades 

em terapêutica e recursos em informação. 

Para além de apoiar a Direção Nacional, as Secções Regionais e os diversos 

departamentos, grupos profissionais e colaboradores da OF, relativamente a 

informação científica relacionada com o medicamento, o CIM colaborará também nas 

atividades educativas que sejam solicitadas (estágios, aulas, cooperação com 

instituições de ensino e apoio na elaboração de trabalhos). 

Poderão ainda ser desenvolvidas outras atividades, decorrentes da colaboração com 

outras entidades, informação sobre temas de atualidade, apresentação de trabalhos e 

divulgação da atividade. 

O CIM continuará a trabalhar no sentido de disponibilizar informação avaliada, 

imparcial e adaptada a cada situação. 

 

ORGANIZAÇÃO E GESTÃO INTERNA DOS RECURSOS HUMANOS DA OF 

A Direção Nacional, desde 2016, tem apostado fortemente nos Recursos Humanos da 

Ordem dos Farmacêuticos, procurando assim enriquecer o seu quadro com pessoal 

altamente qualificado por forma a dar a melhor resposta possível às necessidades cada 

vez mais exigentes que são impostas à OF. Nessa linha, a OF, já em 2016, reforçou a 

aposta na formação especializada para os seus colaboradores. Em 2017, esse objetivo 

será ainda mais exigente e a OF procurará disponibilizar a todos os colaboradores da 

OF formação adequada a cada um. Também neste sentido, tem vindo a ser 

implementado um modelo de avaliação de desempenho anual extensível a todos os 

colaboradores. 

 

SEDE DA DIREÇÃO NACIONAL DA OF 

Considerando o Projeto de expansão da Sede da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas da OF (SRSRA) atualmente em curso, a Direção Nacional manterá uma 

estreita colaboração com esta Secção Regional tendo em vista a construção de um 
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edifício integrado, sito na Rua da Sociedade Farmacêutica, 18, 1169-075 Lisboa, que 

satisfaça as necessidades da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas e da 

Direção Nacional da OF. 

 

COLABORAÇÃO COM AS SECÇÕES REGIONAIS 

A Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos apoiará as atividades e demais 

iniciativas desenvolvidas pelas Secções Reginais da Ordem dos Farmacêuticos. 
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Conselhos e Grupos de Trabalho 

 
 

Conselho Editorial do Boletim do Centro de Informação do Medicamento 

O Boletim do CIM conta com o apoio do Conselho Editorial para a seleção dos temas, 

escolha dos autores e definição das normas de elaboração, garantindo assim que os 

artigos respondem aos objetivos e critérios editoriais da publicação. Os membros do 

Conselho Editorial colaboram também com o CIM na avaliação de conteúdos, 

colaborando na revisão dos artigos. 

 

Conselho Farmacêutico Nacional 

O Conselho Farmacêutico Nacional tem em vista reunir a Classe Farmacêutica, as 

Associações Setoriais e a Academia, para uma reflexão de temas relevantes para a 

profissão farmacêutica. As conclusões resultantes das reuniões deste Conselho são 

determinantes para a ação política da Ordem dos Farmacêuticos. 

 

Conselho Nacional de Deontologia Farmacêutica 

Este conselho consultivo da OF vela pela observância das normas éticas e 

deontológicas que regem tradicionalmente a profissão farmacêutica, no que se refere 

aos deveres para com a saúde, a sociedades e os farmacêuticos entre si, sem prejuízo 

das competências dos Conselhos Jurisdicionais. 

 

Conselho Nacional para a Cooperação 

A intensa e frutuosa colaboração que a Ordem dos Farmacêuticos tem mantido junto 

dos Países de Língua Portuguesa, deverá aprofundar-se sobretudo no estreitamento dos 

laços com as já formadas Ordens de Farmacêuticos de Angola e de Cabo Verde. O 

Conselho continuará a pugnar pela regulação da profissão nos restantes países de 

língua portuguesa e, onde possível, pela elevação das associações de farmacêuticos 

a ordens profissionais, como é o caso particular de Moçambique. 

O apoio dado pela OF aos países africanos de língua portuguesa, no apoio à 

organização da formação pré-graduada e pós-graduada, tem sido crucial para o 

desenvolvimento da assistência farmacêutica naqueles países e para a capacitação 

dos profissionais que exercem nas áreas hospitalar e de regulamentação do 

medicamento. Serão reavaliados os protocolos existentes com as entidades destes 
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países para melhor se poder adequar a prossecução das atividades de cooperação às 

reais necessidades dos colegas africanos. 

A Direção Nacional, por via do seu Conselho Nacional para a Cooperação, mantém 

também uma forte presença e estreita colaboração com a Direção da Associação de 

Farmacêuticos dos Países de Língua Portuguesa (AFPLP). Neste âmbito, serão apoiadas 

as atividades desta organização e partilhado o esforço de todos os membros de ver 

melhoradas as condições de exercício profissional nos países de língua portuguesa, 

nomeadamente através da adoção de resoluções de potencial estratégico para o 

setor farmacêutico. 

 

Conselho para a Qualificação e Admissão 

Este Conselho colabora no que ao desenvolvimento profissional contínuo da Ordem dos 

Farmacêuticos diz respeito. Colabora também a Direção Nacional da OF na estratégia 

de implementação do modelo de qualificação, visando o desenvolvimento profissional 

dos farmacêuticos, assente numa matriz de competências. Apoia ainda a OF, 

pronunciando-se sobre temas académicos e profissionais. 

 

Plataforma de Ligação Ensino-Profissão 

Esta plataforma pretende reunir as diferentes Instituições de Ensino Superior Universitário 

onde é ministrado o Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas, para análise e 

discussão dos atuais planos curriculares face às exigências que a profissão farmacêutica 

impõe atualmente. 

 

Grupo de Trabalho para os Protocolos de Dispensa de Medicamentos Não Sujeitos a 

Receita Médica de Dispensa Exclusiva em Farmácia 

Grupo de Trabalho para análise técnica dos projetos de Protocolo de Dispensa de 

Medicamentos Não Sujeitos a Receita Médica de Dispensa Exclusiva em Farmácia 

propostos pela Autoridade Nacional do Medicamentos e Produtos de Saúde, I.P. 

 

Grupo Profissional de Farmácia Comunitária 

O Grupo Profissional de Farmácia Comunitária apoia a Ordem dos Farmacêuticos, 

pronunciando-se sobre assuntos relacionados com a área de Farmácia Comunitária. 

Durante o ano de 2017, analisará a possibilidade de regulamentação da Especialidade 

de Farmácia Comunitária e sua implementação. 
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Competirá ainda a este Grupo de Trabalho definir um conjunto de normas aplicáveis à 

Farmácia Comunitária que, de forma estruturada, deverão ser apresentadas aos 

farmacêuticos comunitários através de visitas de acompanhamento devidamente 

estruturadas. 

 

Não obstante os Conselhos e os Grupos de Trabalho descritos, poderão ainda ser 

nomeados outros, caso a Direção Nacional entenda necessário.  
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Conselhos dos Colégios de Especialidade 

 
 

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA 

 Colaborar com a Direção Nacional, Secções Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de 

documentos, emissão de pareceres ou outras iniciativas; 

 Dar resposta às solicitações dos membros efetivos da OF na área da Indústria 

Farmacêutica; 

 Participar no Conselho para a Qualificação e Admissão da OF (CQA); 

 Continuar a revisão e atualização das Normas de Atribuição para o Título de 

Especialista em Indústria Farmacêutica, tendo em conta o modelo de 

competências da OF; 

 Colaborar com o Conselho Editorial do Centro de Informação do Medicamentos 

(CIM), sempre que solicitado; 

 Colaborar proativamente na ROF, divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade, bem como temas, de base científica ou não, com relevância para 

a Indústria Farmacêutica, assegurando a transmissão de informação pertinente e 

atual; 

 Participar nas ações promovidas pelos estudantes de Ciências Farmacêuticas, 

pelas Faculdades de Farmácia e outras organizações ou entidades com o 

objetivo de enquadrar a atividade profissional na área da indústria farmacêutica; 

 Realizar exames para atribuição do Título de Especialista em Indústria 

Farmacêutica; 

 Entregar Diplomas de Especialista em Indústria Farmacêutica; 

 Divulgar e promover as recentes tendências da Indústria Farmacêutica, 

adquirindo as necessárias competências para o efeito participando em reuniões 

internacionais e/ou convidando palestrantes internacionais para reuniões 

nacionais; 

 Preparar e realizar a Reunião Anual do Colégio de Indústria (RACI); 

 Preparar e realizar sessões técnico-científicas; 

 Representar o Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica nos eventos 

relevantes da área; 
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 Realizar as reuniões do Conselho do Colégio de Especialidade de Indústria 

Farmacêutica para coordenação e acompanhamento do plano de atividades a 

cumprir; 

 Procurar novas relações institucionais a nível nacional e/ou internacional e 

aumentar o contacto com o exterior, dando especial prioridade aos países da 

Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 

 

ANÁLISES CLÍNICAS E GENÉTICA HUMANA 

 Realizar a época de exames anual para atribuição do Título de Especialista em 

Análises Clínicas e do Título de Especialista em Genética Humana; 

 Acompanhamento dos candidatos à obtenção do Título de Especialista em 

Análises Clínicas e do Título de Especialista em Genética Humana pela OF sob a 

forma de apreciação dos relatórios anuais recebidos; 

 Entregar Diplomas de Especialista em Análises Clínicas e em Genética Humana; 

 Colaborar com o Conselho Editorial do Centro de Informação do Medicamentos 

(CIM), sempre que solicitado; 

 Participar no Conselho para a Qualificação e Admissão da OF (CQA); 

 Colaborar com a Direção Nacional, Secções Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de 

documentos, emissão de pareceres ou outras iniciativas; 

 Colaborar proativamente na ROF, divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância para as Análises Clínicas e para a Genética 

Humana, assegurando a transmissão de informação pertinente e atual; 

 Participar nas ações promovidas pelos estudantes de Ciências Farmacêuticas, 

pelas Faculdades de Farmácia e outras organizações ou entidades com o 

objetivo de enquadrar a atividade profissional na área das análises clínicas e da 

genética humana; 

 Realizar as 21as Jornadas Científicas de Análises Clínicas e de Genética Humana 

(JCACGH) e em colaboração com o Instituto Nacional de Saúde Doutor Ricardo 

Jorge promover a realização do 2º Congresso de Controlo de Qualidade dos 

Países de Língua Oficial Portuguesa, que se prevê em conjunto com as 21ª 

JCACGH; 

 Co-organizar as Jornadas Ibéricas de Análises Clínicas; 
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 Participar na 61ª edição das JIB (Journées Internationales de Biologie); 

 Colaborar com a Associación Española de Farmacéuticos Analistas (AEFA) no 

prosseguimento do protocolo estabelecido com a OF; 

 Dar resposta às solicitações dos membros efetivos da OF na área das Análises 

Clínicas e da Genética Humana; 

 Realizar as reuniões do Conselho do Colégio de Especialidade de Análises 

Clínicas e de Genética Humana para coordenação e acompanhamento do 

plano de atividades a cumprir; 

 Participar no XXII Encontro Científico da Associação Portuguesa de Analistas 

Clínicos (APAC) e IX Reunião Cientifica da Sociedade Portuguesa de Medicina 

Laboratorial (SPML); 

 Promover reuniões de trabalho junto da direção do INSA e do Ministério da 

Saúde, nomeadamente com a Direção-Geral da Saúde (DGS), Administração 

Central dos Sistemas de Saúde (ACSS) e Serviços Partilhados do Ministério da 

Saúde (SPMS); 

 Promover reuniões descentralizadas junto dos farmacêuticos especialistas; 

 Promover a aplicação do Título de Especialista Europeu em Análises Clínicas 

(EC4), conjuntamente com a Sociedade Portuguesa de Medicina Laboratorial 

(SPML); 

 Participar ativamente no processo de constituição da Carreira Farmacêutica e 

do Internato Farmacêutico. 

 

FARMÁCIA HOSPITALAR 

 Colaborar com a Direção Nacional, Secções Regionais, outros Colégios de 

Especialidade, Grupos Profissionais e Grupos de Trabalho na análise de 

documentos, emissão de pareceres ou outras iniciativas; 

 Dar resposta às solicitações dos membros efetivos da OF na área da Farmácia 

Hospitalar; 

 Participar no Conselho para a Qualificação e Admissão da OF (CQA); 

 Colaborar com o Conselho Editorial do Centro de Informação do Medicamentos 

(CIM), sempre que solicitado; 

http://www.jib-sdbio.fr/
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 Colaborar proativamente na ROF, divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância para a Farmácia Hospitalar, assegurando 

a transmissão de informação pertinente e atual; 

 Participar nas ações promovidas pelos estudantes de Ciências Farmacêuticas, 

pelas Faculdades de Farmácia e outras organizações ou entidades com o 

objetivo de enquadrar a atividade profissional na área da farmácia hospitalar; 

 Realizar exames para atribuição do Título de Especialista em Farmácia 

Hospitalar; 

 Entregar Diplomas de Especialista em Farmácia Hospitalar; 

 Preparar e realizar as IX Jornadas de Farmácia Hospitalar; 

 Dar continuidade ao processo de desenvolvimento de Boas Práticas em 

Farmácia Hospitalar (BPFH) através da dinamização de Grupos de Interesse 

específicos, e dar seguimento à publicação de manuais nas áreas da 

Qualidade, Aquisição, Armazenamento, Preparação e Distribuição de 

Medicamentos; 

 Criar um reportório online de projetos relacionados com as BPFH; 

 Promover a divulgação e partilha de informação entre os profissionais de 

Farmácia Hospitalar; 

 Realizar as reuniões do Conselho do Colégio de Especialidade de Farmácia 

Hospitalar para coordenação e acompanhamento do plano de atividades a 

cumprir; 

 Pugnar pela titulação conjunta com o Ministério da Saúde para a Especialidade 

em Farmácia Hospitalar; 

 Participar ativamente no processo de constituição da Carreira Farmacêutica e 

do Internato Farmacêutico; 

 Participar ativamente no processo de constituição da Carreira Farmacêutica e 

do Internato Farmacêutico. 

 Participar no processo europeu de especialidade comum em farmácia 

hospitalar, através do grupo Common Training Framework da European 

Association of Hospital Pharmacists; 

 

  



37 

 

ASSUNTOS REGULAMENTARES 

 Participar proativamente nas iniciativas da OF para as quais seja solicitado o 

contributo do Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares, pela 

Direção Nacional ou qualquer outro órgão; 

 Dar resposta às solicitações dos membros efetivos da OF na área de Assuntos 

Regulamentares; 

 Participar no Conselho para a Qualificação e Admissão da OF (CQA); 

 Continuar o projeto de revisão das normas de atribuição de título da 

Especialidade em Assuntos Regulamentares e sua adaptação ao Modelo das 

Competências; 

 Continuar o projeto de revisão das Boas Práticas Regulamentares; 

 Colaborar com o Conselho Editorial do Centro de Informação do Medicamentos 

(CIM), sempre que solicitado; 

 Colaborar proativamente na ROF, divulgando as ações do Colégio de 

Especialidade e temas de relevância para os Assuntos Regulamentares, 

assegurando a transmissão de informação pertinente e atual; 

 Contribuir para melhorar a formação, pré e pós-graduada, em Assuntos 

Regulamentares, através de parcerias com as Faculdades de Farmácia e 

entidades formadoras; 

 Realizar a época de exames anual para atribuição do Título de Especialista em 

Assuntos Regulamentares; 

 Entregar Diplomas de Especialista em Assuntos Regulamentares; 

 Realizar uma Reunião Anual sobre temas relevantes na área da 

Regulamentação Farmacêutica; 

 Preparar e realizar os encontros para Especialistas e outros Farmacêuticos de 

Assuntos Regulamentares sobre temas atuais de interesse dos mesmos; 

 Promover reuniões de interação e de estreitamento de relacionamento entre o 

Conselho do Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares e os 

diferentes parceiros nacionais, em representação da OF; 

 Representar o Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares nos 

eventos relevantes na área da Regulamentação Farmacêutica; 



38 

 

 Realizar as reuniões do Conselho do Colégio de Especialidade de Assuntos 

Regulamentares para coordenação e acompanhamento do plano de 

atividades a cumprir. 
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Orçamento da Direção Nacional 2017 

 
 

A elaboração do Orçamento da Direção Nacional da Ordem dos Farmacêuticos para 

2017 foi realizada numa base previsional e prudencial, que teve como pontos de partida 

o enquadramento económico português, da economia da saúde em geral e do setor 

farmacêutico em particular. 

Para elaborar o Orçamento do ano 2017 foram utilizados critérios prudentes no que 

respeita aos rendimentos e foi elaborado uma ajuizada previsão dos gastos a incorrer 

no próximo exercício, considerando a estrutura de gastos fixos ou comprometidos e o 

nível de atividade planeado para o próximo ano. 

 

Enquadramento económico do ano 2017 

O cenário macroeconómico usado foi baseado nas previsões das principais instituições 

financeiras de referência, nomeadamente: o Banco de Portugal, Governo de Portugal 

(Orçamento de Estado 2017), Fundo Monetário Internacional, Instituto Nacional de 

Estatística, entre outras. 

Há uma expectativa de que o ano 2017 continue a ser de baixo crescimento 

económico, ligeiramente acima do previsto para o ano 2016 (1,2 % segundo a última 

previsão do Ministério das Finanças), mas onde se continuará a observar uma evolução 

positiva dos principais indicadores macroeconómicos. 

Neste sentido, para o ano de 2017, destacam-se as seguintes previsões: 

 Taxa de Desemprego: 10,3%, no final do ano 2017; 

 Taxa de variação do PIB: 1,1% a 1,5%; 

 Taxa de variação do Consumo Privado no PIB: 1,5% a 2,0%; 

 Inflação: 1,1% a 1,5%. 

 

Da atividade no ano 2017 

Os Rendimentos totais do exercício serão no valor de 1.536 mil Euros no ano de 2017, 

mais 245 mil Euros do que previsto para o ano de 2016. 

O valor das quotas no ano de 2017 é o que está definido no Regulamento que fixa os 

critérios e o valor das quotizações, aprovado em março de 2016 pela Assembleia Geral. 

O Valor da joia de inscrição mantém-se. A base sobre a qual incide o percentual a 
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transferir para a DN será o total de quotas cobradas no exercício e ainda não 

transferidas para a DN em exercícios anteriores. 

 

Nestes pressupostos, prevê-se que as transferências de quotas e joias efetuadas pelas 

Secções Regionais para a DN ascendam ao valor de 1.203 mil Euros (78% dos 

rendimentos do ano na DN), mais 34 mil Euros que no ano 2016. As quotas cobradas 

pelas Secções Regionais e transferidas para a DN ascenderão ao valor total de 1.111 mil 

Euros. As joias de inscrição serão num valor total de 92 mil Euros (prevendo 702 novos 

Membros em 2017). 

 

As outras atividades de prestação de serviços da DN contribuirão com o valor de 333 

mil Euros para os rendimentos no ano de 2017 (22% dos rendimentos). Este valor respeita 

apoios obtidos a diversas atividades da DN, nomeadamente: 

Centro de Responsabilidade Rendimento 

Centro de Documentação Farmacêutica 32.035 € 

Creditação de Atividades Formativas 40.000 € 

Congresso Nacional dos Farmacêuticos’2017 120.000 € 

Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica 66.500 € 

Colégio de Especialidade de Análises Clínicas e de Genética 

Humana 

11.000 € 

Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar 40.000 € 

Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares 13.800 € 

Outros 10.000 € 

 333.335 € 

 

Ao nível dos Gastos totais do exercício, prevê-se que no ano de 2017 estes ascendam a 

um total de 1.524 mil Euros, mais 290 mil Euros que o valor estimado para o ano de 2016. 

 

2016 2015 2016 2017 Variação Desvio %

Orçamento Real Estimativa Orçamento

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1 232 974 1 331 918 1 168 985 1 202 659 33 673 2,9%

Prestação de serviços - Outros 146 590 420 667 121 590 333 335 211 745 174,1%

Outros rendimentos e ganhos 0 4 928 0 0 0

Juros, Dividendos e outros rendimentos 0 0 0 0 0

1 379 565 1 757 513 1 290 576 1 535 994 245 418 19,0%

∆ O2017/E2016

2016 2015 2016 2017 Variação Desvio %

Orçamento Real Estimativa Orçamento

GASTOS E PERDAS

Custo das merc. vendidas e mat. Cons. 0 0 0 0 0

Fornecimentos e serviços externos 739 383 986 382 626 725 802 453 175 729 28,0%

Gastos com pessoal 500 259 463 589 531 727 592 766 61 040 11,5%

Gastos de depreciação e de amortização 12 604 15 946 16 406 30 702 14 296 87,1%

Imparidades de dívidas 0 57 872 0 0 0

Outros gastos e perdas 39 745 48 370 58 402 97 803 39 401 67,5%

Gastos e perdas de financiamento 0 5 548 0 0 0

1 291 991 1 577 707 1 233 259 1 523 724 290 465 23,6%

∆ O2017/E2016
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Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) totalizarão 802 mil Euros no ano 2017 (53% 

dos gastos do ano), mais 176 mil Euros do que estimado para o ano de 2016. Salienta-se 

que no ano de 2017 vai realizar-se o Congresso Nacional dos Farmacêuticos, o que 

implica um aumento extraordinário de gastos desta natureza (80% do aumento, em 

termos homólogos). 

A rúbrica de FSE decompõe-se em três parcelas, a saber: 

 Gastos fixos ou comprometidos – 254 mil Euros; 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Trabalhos Especializados 61.793,80 € 

Honorários Diversos 61.440,00 € 

Conservação e Reparação 3.210,00 € 

Serviços Bancários e de Contabilidade 14.904,00 € 

Material de Escritório 8.072,00 € 

Eletricidade 3.480,00 € 

Água 432,00 € 

Rendas e Alugueres 27.072,00 € 

Comunicação 29,331,00 € 

Seguros 5.160,00 € 

Limpeza Higiene e Conforto 6.013,20 € 

Informática 33.530,71 € 

 254.438,71 € 

 

 Atividade dos Colégios – 128 mil Euros: 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Colégio de Especialidade de Indústria Farmacêutica 65.500 € 

Colégio de Especialidade de Análises Clínicas e de Genética 

Humana 

11.000 € 

Colégio de Especialidade de Farmácia Hospitalar 38.000 € 

Colégio de Especialidade de Assuntos Regulamentares 13.800 € 

 128.300 € 
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 Atividade da DN – 420 mil Euros: 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Despesas de deslocação e estadia (nacionais) 42.000 € 

Despesas de deslocação e estadia (internacionais) 19.200 € 

Departamento de Comunicação 92.200 € 

Dia do Farmacêutico 5.000 € 

Encontros da OF 5.000 € 

Congresso Nacional dos Farmacêuticos’2017 130.000 € 

Gabinete de Estudos Estratégicos 15.000 € 

Envolvimento das Associações de Pessoas com Doença 5.000 € 

Centro de Documentação Farmacêutica 32.035 € 

Centro de Informação do Medicamento 17.479 € 

Conselho Nacional Farmacêutico 5.000 € 

Conselho Nacional para a Cooperação 20.000 € 

Outros 31.800 € 

 419.714 € 

 

Os Gastos com Pessoal foram planeados numa base zero, assumindo o quadro de 

pessoal de 19 trabalhadores no ativo e um estagiário. Totalizam a quantia de 593 mil 

Euros (39% dos gastos totais), mais 61 mil euros que o estimado para ano 2016. Está 

planeada no ano 2017 um aumento da massa salarial de 1%, a manutenção de um 

sistema de avaliação de desempenho e de retribuição em conformidade com a 

avaliação e a formação do Pessoal. 

 

As Depreciações e Amortizações no ano 2017 ascenderão à quantia de 31 mil Euros, 

previstos numa base zero e de acordo com o imobilizado existente no final do ano 2016. 

Foi considerando que no ano de 2017 não haverá investimentos de expansão. 

 

Planeia-se no ano de 2017 despender 98 mil Euros na rúbrica de Outros Gastos e Perdas, 

valor superior ao estimado para o ano 2016 em 39 mil Euros. Nesta rúbrica são registados 

os gastos com quotizações em organismos internacionais e nacionais a que a OF se 

associou, Prémios Científicos, Impostos/Taxas e Devolução de quotas prescritas 

transferidas pelas Secções Regionais para a DN no ano 2012: 

Centro de Responsabilidade Gasto 

Quotização FIP 16.500 € 

Quotização PGEU 8.500 € 

Quotização EurHeCA 1.000 € 

Quotização CNOP 2.500 € 

Prémio Invest. Científica Profª Doutora Maria Odette Santos-

Ferreira 

10.000 € 

Devolução de quotas prescritas às Secções Regionais (2012) 51.303 € 

Outros 8.000 € 

 97.803 € 
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Ao nível dos Gastos e perdas de financiamento, pelo segundo ano consecutivo, está 

previsto a não existência de gastos desta natureza, devido a não estar planeada no 

ano 2017 a existência dívida remunerada. 

 

Na sequência destas previsões, o Resultado líquido do exercício do ano 2017 será 

positivo no valor 12.270 €, valor que contribuirá para uma ligeira apreciação da situação 

financeira e patrimonial da DN. 

 

No ano de 2017 está planeada a coleta de 82 mil Euros para reforço do Fundo de Nova 

Sede. 
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Orçamento da Direção Nacional 2017 

 

Demonstração de Resultados 

 
 

 

2016 2015 2016 2017 Variação Desvio %

Orçamento Real Estimativa Orçamento

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1 232 974 1 331 918 1 168 985 1 202 659 33 673 2,9%

Prestação de serviços - Outros 146 590 420 667 121 590 333 335 211 745 174,1%

Outros rendimentos e ganhos 0 4 928 0 0 0

Juros, Dividendos e outros rendimentos 0 0 0 0 0

1 379 565 1 757 513 1 290 576 1 535 994 245 418 19,0%

GASTOS E PERDAS

Custo das merc. vendidas e mat. Cons. 0 0 0 0 0

Fornecimentos e serviços externos 739 383 986 382 626 725 802 453 175 729 28,0%

Gastos com pessoal 500 259 463 589 531 727 592 766 61 040 11,5%

Gastos de depreciação e de amortização 12 604 15 946 16 406 30 702 14 296 87,1%

Imparidades de dívidas 0 57 872 0 0 0

Outros gastos e perdas 39 745 48 370 58 402 97 803 39 401 67,5%

Gastos e perdas de financiamento 0 5 548 0 0 0

1 291 991 1 577 707 1 233 259 1 523 724 290 465 23,6%

Resultado líquido do exercício 87 574 179 806 57 316 12 270 -45 047 -78,6%

∆ O2017/E2016
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PARECER DO CONSELHO FISCAL NACIONAL 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2017 

O Conselho Fiscal Nacional reuniu, no âmbito das competências que lhe estão 

atribuídas, para apreciação e parecer sobre o Plano de Atividades e Orçamento 

relativo ao ano 2017 da Direção Nacional e da Ordem dos Farmacêuticos. 

Após análise das informações prestadas, nomeadamente as rubricas com maior 

impacto no orçamento, bem como sobre a justificação das mesmas, deliberou este 

Conselho dar parecer favorável ao Plano de Atividades e Orçamento 2017, 

recomendando a sua aprovação pela Assembleia Geral. 

 

Porto, 29 de novembro de 2017 

O Conselho Fiscal Nacional 

 

 

 

Dr. Eurico Pais 

 

 

 

Dr. Humberto Gameiro 

 

 

 

 

Dr. Henrique Reguengo Luz 
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ASSEMBLEIA REGIONAL 

CONVOCATÓRIA 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo artigo 42.º, n.º 3, do Estatuto da Ordem 

dos Farmacêuticos e para os fins do disposto nos artigos 41.º e 42.º, n.º 1, do mesmo 

Estatuto, convoco a Assembleia Regional da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no próximo dia 5 de dezembro de 

2016, pelas 20 horas e 30 minutos, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, sita na Rua da 

Sociedade Farmacêutica, n.º 18, Lisboa, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Informações; 

2. Aprovação da ata da Assembleia Regional do Sul e Regiões Autónomas anterior; 

3. Apreciação da definição da distribuição do número de delegados a eleger por 

cada Assembleia Regional para a composição das Assembleias Gerais da Ordem 

dos Farmacêuticos a realizar em 2017; 

4. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Secção Regional do Sul 

e Regiões Autónomas referente a 2017; 

5. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas referente a 2017; 

6. Apreciação do Plano de Atividades da Direção Nacional referente a 2017; 

7. Apreciação do Orçamento da Direção Nacional referente a 2017; 

8. Apreciação do Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos referente a 2017; 

9. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 17 de dezembro de 2016, 

pelas 10 horas, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa; 

10. Discussão sobre outros assuntos que os membros da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas considerem relevantes para a profissão; 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a 

Assembleia realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

Lisboa, 25 de novembro de 2016, 

O Presidente da Mesa da Assembleia Regional 

 

 

Dr. Armando Alcobia Martins 
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Plano de Atividades da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas 2017 

 
 

Caros Colegas, 

No seguimento de um ano que marcou o início de um novo ciclo na Ordem dos 

Farmacêuticos, resultante do período eleitoral, a Direção da Secção Regional do Sul e 

Regiões Autónomas (SRSRA) tem o prazer de apresentar à consideração dos Colegas a 

proposta de Plano de Atividades e Orçamento para o ano de 2017. 

Através das atividades e iniciativas propostas, pretende-se enaltecer a profissão 

farmacêutica, cuja importância na sociedade sempre justificou a sua existência e que, 

ao longo dos tempos, se adaptou às crescentes necessidades dos cidadãos. De uma 

profissão centrada no produto, evoluímos para uma intervenção centrada no cidadão, 

na prevenção e gestão da doença, assim como para a prestação de cuidados de 

saúde diferenciados. É, assim, com base nestes pressupostos que a SRSRA pretende 

contribuir, em estreita articulação e complementaridade com a Direção Nacional, para 

a definição do caminho a percorrer em prol da constante afirmação da profissão, da 

prestação de cada vez mais e melhores cuidados, do reconhecimento das nossas 

capacidades e competências técnico-científicas e da construção de pontes e relações 

profissionais entre os Farmacêuticos nas suas diversas áreas de intervenção, assim como 

com os restantes profissionais dos mais variados ramos. 

Para este efeito, a SRSRA pretende continuar a apoiar os farmacêuticos no seu 

desenvolvimento profissional contínuo, dinamizando um plano de formação, que se 

pretende reforçar com a implementação de Grupos de Trabalho setoriais, constituídos 

por profissionais de reconhecido mérito e experiência na sua atividade profissional, e 

que terão como missão desenvolver formações estratégicas e diversificadas nas 

respetivas áreas. 

Reconhecidamente, a aproximação dos profissionais farmacêuticos à comunidade 

científica e às práticas que a fundamentam apresenta relevante pertinência e, neste 

sentido, pretende-se realizar um Simpósio Científico, com o objetivo de promover um 

debate alargado sobre as temáticas da investigação, inovação e novos paradigmas 

do tratamento de doenças. Iremos ainda dar continuidade à disponibilização da Bolsa 

de Inovação da SRSRA, contribuindo desta forma para a realização e divulgação de 

projetos de investigação realizados por farmacêuticos. 

Ao longo de 2017 pretende-se, igualmente, reforçar as iniciativas de promoção e 

educação para a saúde e de reflexão sobre o sistema de saúde português, em 
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concordância com o firme desígnio da Ordem dos Farmacêuticos de promoção da 

Saúde Pública. A este propósito, importa destacar a implementação do projeto 

Geração Saudável Sénior, lançado oficialmente em 2016 com o intuito de promover a 

capacitação das pessoas com doença e a redução das complicações associadas, a 

dinamização da campanha de consciencialização “Um compromisso para a saúde: o 

valor do farmacêutico”, dirigida à população em geral com a finalidade de enaltecer 

a importância da intervenção farmacêutica na sociedade, e a definição de projetos-

piloto associados às Recomendações da Ordem dos Farmacêuticos para o Uso 

Responsável do Medicamento, desenvolvidas no âmbito da campanha “Uso do 

Medicamento – Somos Todos Responsáveis”.  No âmbito da discussão ativa das 

temáticas de saúde no seio da profissão, pretende-se implementar a iniciativa Jantar-

Debate, e continuar a realizar novas edições das Noites na Ordem e Ciclos de 

Conferências. 

Salientamos, ainda, o desenvolvimento do projeto da Nova Sede da SRSRA, no 

seguimento do Concurso de Conceção operacionalizado em 2016 e que culmina com 

a seleção de um Gabinete de Arquitetura, pretendendo-se operacionalizar a próxima 

fase deste projeto, designadamente o desenvolvimento dos projetos de arquitetura e 

especialidades. A procura de uma solução para a sede da SRSRA é uma legítima 

ambição que tem acompanhado o percurso da profissão e, neste sentido, entendemos 

como prioritário o desenvolvimento deste projeto, tendo em vista a disponibilização de 

uma sede renovada, modernizada e eficiente, que dignifique a instituição e que seja 

adaptada às necessidades atuais da SRSRA e dos seus Membros. 

Por fim, saudamos os farmacêuticos que prestam diariamente um serviço de excelência 

nos respetivos locais de trabalho, em prol dos cidadãos e do sistema de saúde 

português, que muito têm dignificado a profissão. Os Portugueses contam com uma 

intervenção ativa da Ordem dos Farmacêuticos e é da responsabilidade de todos nós 

contribuir para uma Ordem dos Farmacêuticos eficiente, moderna e capaz de 

responder aos diversos desafios. Contamos com todos para, em conjunto, construirmos 

uma Ordem mais forte e capaz de superar os vários desafios. 

A Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos 

Farmacêuticos, 
     

Ema 

Paulino 

Ana Mirco 

Fernandes 

Diogo 

Gouveia 

Gizela 

Santos 

Bárbara Aranda 

da Silva 
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O Plano de Atividades de 2017 foi desenvolvido com base nos seguintes vetores 

estratégicos de desenvolvimento interno, externo e profissional: 

A) Aproximar a Ordem aos Farmacêuticos; 

B) Contribuir para a Qualificação e Desenvolvimento Profissional Contínuo do 

Farmacêutico; 

C) Proporcionar modelos e ferramentas de suporte à prática profissional; 

D) Aproximar os Farmacêuticos à Sociedade e aos Cidadãos. 

 

A) Aproximar a Ordem aos Farmacêuticos 

A Ordem dos Farmacêuticos é a associação pública que representa os licenciados em 

Farmácia ou em Ciências Farmacêuticas que exercem a profissão farmacêutica ou 

praticam atos próprios desta profissão em território nacional. 

As suas atribuições estatutárias são diversas, abrangendo a colaboração na definição 

e execução de políticas de saúde em cooperação com o Estado, a defesa da 

dignidade da profissão farmacêutica e a promoção e defesa dos interesses da 

profissão, exercendo a sua ação nos domínios social, científico, cultural, deontológico, 

profissional e económico. 

Desta forma, assumindo as suas responsabilidades na promoção da união do setor 

farmacêutico e no apoio ao desenvolvimento profissional de cada farmacêutico, 

aliado à demonstração da importância da OF na regulação da profissão, a Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas pretende dinamizar diversas iniciativas que visam 

aproximar a Ordem aos Farmacêuticos.  

 

O Farmacêutico no seio da sua Ordem 

1. Receção ao aluno estagiário 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas irá dar a conhecer a Ordem dos 

Farmacêuticos aos alunos finalistas do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas, 

com o objetivo de promover e construir uma relação mais estreita e sólida com os futuros 

farmacêuticos e Membros da OF.  

Assim, decorrerá no mês de maio, uma formação complementar ao estágio curricular 

para todos os alunos finalistas das várias instituições universitárias públicas e privadas da 

área de jurisdição desta Secção Regional, nomeadamente do Instituto Superior de 

Ciências da Saúde Egas Moniz (ISCSEM), da Universidade Lusófona de Humanidades e 
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Tecnologias (ULHT), da Universidade do Algarve (UAlg) e da Faculdade de Farmácia da 

Universidade de Lisboa (FFULisboa). 

A  atividade terá como intuito a apresentação formal aos futuros farmacêuticos da 

instituição que regula o exercício da profissão, nomeadamente a sua missão, as suas 

competências e as suas atribuições, assim como de alguns projetos desenvolvidos pela 

Ordem dos Farmacêuticos, tais como a Bolsa de Oportunidades, a categoria de 

Membro Estudante da Ordem dos Farmacêuticos, a Geração Saudável, a campanha 

de consciencialização “Uso do Medicamento – Somos Todos Responsáveis”, a 

campanha “O Valor do Farmacêutico”, as Noites na Ordem, os Ciclos de Conferências, 

entre outros.  

Para além da oportunidade de proporcionar um primeiro contacto dos alunos finalistas 

com a Ordem, esta iniciativa permitirá uma abordagem geral de temáticas relevantes 

para a profissão farmacêutica, nomeadamente a ética, a deontologia farmacêutica e 

as alterações legislativas afetas ao setor farmacêutico. 

 

2. Estágio na Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas para estudantes/jovens 

farmacêuticos 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas irá continuar a proporcionar estágios, 

com a duração de seis meses, direcionados para estudantes finalistas ou jovens 

farmacêuticos. Esta iniciativa permite aos estagiários conhecer as metodologias de 

trabalho e a orgânica interna da instituição, proporcionando uma aprendizagem 

direcionada e profícua das iniciativas desenvolvidas pela SRSRA, assim como a inclusão 

de estudantes e jovens farmacêuticos no mercado de trabalho. 

A realização dos estágios tem como principais objetivos: 

o Integração de jovens farmacêuticos ou finalistas do Mestrado Integrado em 

Ciências Farmacêuticas na instituição que regula a profissão farmacêutica; 

o Participação ativa em reuniões de trabalho; 

o Colaboração e envolvimento na organização das iniciativas plasmadas no 

Plano de Atividades e aprovadas em Assembleia Regional; 

o Promoção de um conhecimento aprofundado do Estatuto da Ordem dos 

Farmacêuticos; 

o Promoção de um conhecimento aprofundado dos procedimentos 

administrativos inerentes aos processos dos Membros da SRSRA e respetivas 

atualizações; 

o Contacto com a realidade profissional, metodologias de trabalho e orgânica 

interna da instituição; 
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o Desenvolvimento de competências inerentes à organização e gestão de 

atividades; 

o Aproximação à realidade diária da Ordem dos Farmacêuticos. 

 

3. OFuturo 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas considera a relação e cooperação 

institucional decisiva para o desenvolvimento do futuro da profissão – designadamente 

com os estudantes do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas e as respetivas 

estruturas associativas que os representam, cujas relações se continuam a privilegiar e 

intensificar. 

Desta forma, a SRSRA continuará a dinamizar em 2017 o projeto “OFuturo”, que tem 

como intuito a promoção de uma estreita colaboração e identificação de pontos de 

contacto entre as Associações/Núcleos de Estudantes e a Ordem dos Farmacêuticos, 

disponibilizando-se para colaborar ativamente nas iniciativas organizadas pelos 

estudantes. Neste âmbito, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas continuará 

atenta às suas preocupações e solicitações, nomeadamente nas áreas de adequação 

à prática dos currículos, assim como da integração no mercado de trabalho. 

 

4. Membro Estudante da OF 

De acordo com o Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, são Membros Estudantes, os 

estudantes inscritos nos dois últimos anos do Mestrado Integrado em Ciências 

Farmacêuticas, inscritos na Ordem nessa qualidade, por deliberação da Direção 

Regional da área de jurisdição da instituição de ensino superior em que estejam inscritos, 

devendo a respetiva inscrição ser renovada anualmente.  

Neste âmbito, será dada continuidade à divulgação desta categoria de membro da 

Ordem dos Farmacêuticos, através dos meios de comunicação e em eventos da SRSRA, 

direcionados para os alunos do Mestrado Integrado em Ciências Farmacêuticas. Por 

outro lado, continuar-se-á a realizar a validação das inscrições provenientes dos 

estudantes das instituições universitárias da área de jurisdição da SRSRA - Faculdade de 

Farmácia da Universidade de Lisboa, Instituto Superior de Ciências da Saúde Egas Moniz, 

Universidade do Algarve e Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
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5. Receção ao novo farmacêutico 

Conscientes da importância do processo de inscrição na Ordem dos Farmacêuticos, a 

Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas, à semelhança dos anos anteriores, 

continuará a facultar as ferramentas e os suportes necessários para esclarecer e 

informar os seus Membros, enaltecendo a importância da inscrição de associados na 

Ordem dos Farmacêuticos, assim como de uma relação mais próxima e transparente 

entre o Farmacêutico e a sua Ordem. 

Neste sentido, em complemento às informações prestadas aos farmacêuticos no ato 

da sua inscrição, será disponibilizado um Kit de novo sócio, constituído por: 

 Pasta com a imagem institucional da SRSRA da Ordem dos Farmacêuticos; 

 Tapete de rato com a imagem institucional da SRSRA da Ordem dos 

Farmacêuticos; 

 Caneta com a imagem institucional da SRSRA da Ordem dos Farmacêuticos; 

 Informações sobre o protocolo estabelecido com o Banco Santander Totta; 

 Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos; 

 Flyer com informações sobre o Centro de Informação do Medicamento; 

 Livro do Centro de Informação do Medicamento – Informação sobre 

medicamentos; 

 Flyers promocionais das formações previstas; 

 Flyer demonstrativo do acesso à Área Privada. 

Este último item – Flyer demonstrativo do acesso à Área Privada – tem como intuito 

facilitar o acesso à Área Privada do Farmacêutico no site da Ordem dos Farmacêuticos 

(www.ordemfarmaceuticos.pt), contendo passos demonstrativos do processo inerente 

à obtenção da password e respetivo acesso inicial. 

 

6. Bolsa de Oportunidades da Ordem dos Farmacêuticos 

A Bolsa de Oportunidades da Ordem dos Farmacêuticos (BOOF) é uma plataforma 

virtual, dinâmica e de acesso gratuito, que permite uma melhor articulação entre as 

entidades empregadoras e os Farmacêuticos que procuram uma oportunidade nas 

mesmas. 

Assim, esta ferramenta permite a partilha de opções de emprego por parte das 

entidades interessadas e, paralelamente, possibilita a apresentação de candidaturas 

pelos farmacêuticos, sendo disponibilizado um espaço para dúvidas com o apoio direto 

dos serviços da Ordem dos Farmacêuticos. 

http://www.ordemfarmaceuticos.pt/
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A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas continuará a promover e dinamizar a 

BOOF, através dos seus meios de comunicação e de exposições em eventos 

direcionados para jovens farmacêuticos ou visando a empregabilidade, assegurando, 

ainda, a operacionalização da BOOF a nível regional, através da aprovação das 

entidades registadas. 

 

7. VII Cerimónia de Vinculação à Profissão Farmacêutica 

A SRSRA pretende continuar a dinamizar a tradicional cerimónia solene de vinculação 

à profissão farmacêutica, que contará com a sua sétima edição, assinalando o início 

do percurso profissional dos novos farmacêuticos e tendo como objetivo dar as boas-

vindas aos recém-formados. 

A noite será marcada pela leitura do Juramento Farmacêutico, ato simbólico onde os 

jovens farmacêuticos refletem e reafirmam os valores éticos e deontológicos da 

profissão, as suas vontades e responsabilidades. A cerimónia é marcada ainda, pela 

partilha de iniciativas de colegas farmacêuticos que tenham desenvolvido atividades 

empreendedoras, dentro e fora das áreas usuais do setor farmacêutico, de forma a 

inspirar os recém-mestres a potenciar a sua atividade profissional através do 

empreendedorismo. 

 

8. Noites na Ordem 

As “Noites na Ordem” tornaram-se um evento reconhecido pelo debate informal de 

temas relevantes para a profissão farmacêutica, assemelhando-se a uma tertúlia. No 

que concerne à logística das sessões, pretende-se adaptar as salas, tornando o 

ambiente intimista, permitindo uma discussão mais próxima e descontraída. 

Com uma periodicidade variável, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

poderá, ainda, homenagear neste evento um farmacêutico ou colaborador da Ordem 

dos Farmacêuticos que se tenha destacado na sua atividade profissional ou noutra área 

de mérito. 

Ao longo de 2017, pretende-se dinamizar a realização de novas edições das “Noites na 

Ordem”, sendo transmitidas, como é habitual, por web-conference, acessível no Portal 

da Ordem dos Farmacêuticos (www.ordemfarmaceuticos.pt/scid/webcastter). 

 

  

http://www.ordemfarmaceuticos.pt/scid/webcastter
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9. Comemorações do Dia do Farmacêutico 2017 

No âmbito das Comemorações do Dia do Farmacêutico 2017, a Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas irá colaborar na divulgação das iniciativas organizadas pela 

Secção Regional responsável pela organização das Comemorações, assim como na 

dinamização de ações na respetiva área de jurisdição. 

No que concerne à Sessão Solene, a SRSRA continuará a apoiar os seus Membros 

homenageados na logística inerente à participação na Cerimónia. 

 

Apoio ao associado 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas, apresenta como um dos seus principais 

objetivos proporcionar um apoio contínuo ao associado. Neste sentido, pretende-se 

otimizar os serviços disponibilizados em anos anteriores, promovendo o desenvolvimento 

de soluções inovadoras de comunicação e a implementação de ferramentas úteis para 

os farmacêuticos. 

 

10. Gabinete de Aconselhamento Jurídico 

A consulta de orientação jurídica é considerada pela Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, uma ferramenta de elevada importância no percurso profissional do 

farmacêutico, com o propósito de providenciar esclarecimentos nas questões jurídicas 

relacionadas com o exercício profissional. 

Desta forma, pretende-se continuar a disponibilizar os serviços de apoio do Gabinete de 

Aconselhamento Jurídico, através de consultas gratuitas, de forma presencial ou via 

telefónica – com o intuito de facilitar o acesso aos profissionais de todas as áreas 

geográficas da SRSRA -, às quartas-feiras de tarde, mediante marcação prévia. 

 

11. Benefícios para os sócios na aquisição de bens e serviços “Ser Farmacêutico 

dá Vantagens” 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas pretende continuar a desenvolver o 

projeto “Ser Farmacêutico dá Vantagens” durante o ano 2017, promovendo a 

celebração de novos protocolos com empresas e instituições de diversas áreas, 

permitindo aos Farmacêuticos e Membros Estudantes com situação regular na Ordem 

dos Farmacêuticos, assim como ao respetivo cônjuge ou equiparado legal e 

descendentes e ascendentes de primeiro grau, o usufruto de condições especiais na 

aquisição de bens e serviços a terceiros. 
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A informação referente aos protocolos encontrar-se-á disponível na aplicação móvel 

da SRSRA, nas Newsletters periódicas e no site da Ordem dos Farmacêuticos, na secção 

“Protocolos e Benefícios”, apresentando as seguintes categorias: Saúde e Bem-estar, 

Hotéis, Viagens e Lazer, Bancos, Restauração e Diversos. 

 

12. Seguro de Responsabilidade Civil Profissional 

A Ordem dos Farmacêuticos disponibiliza aos seus Membros um seguro de 

Responsabilidade Civil Profissional, numa perspetiva de proteção profissional dos 

mesmos. O referido seguro, garante o pagamento das indemnizações que, de acordo 

com a legislação em vigor, possam ser exigidas aos Farmacêuticos, em consequência 

de erro, omissão ou negligência do próprio no exercício da sua atividade profissional. O 

seguro contratado pela SRSRA prevê um capital de 100.000€ por sinistro e anuidade 

para cada Farmacêutico da SRSRA. 

Durante o ano 2017, a SRSRA continuará a divulgar a existência deste seguro de 

Responsabilidade Civil, assim como esclarecer questões que os sócios da Ordem dos 

Farmacêuticos possuam acerca do mesmo. 

 

13. Monitorização dos contactos e avaliação da satisfação de serviços  

A eficiente implementação de metodologias de gestão de recursos associados às 

diversas áreas de intervenção da Ordem dos Farmacêuticos, pressupõe uma 

monitorização efetiva das necessidades dos mesmos. Neste contexto, a SRSRA 

pretende, durante o presente ano, estudar estratégias de monitorização da quantidade 

de contactos realizados pelos Farmacêuticos, a nível presencial e telefónico, 

considerando as diversas temáticas, designadamente: inscrição, quotização, recibos, 

emissão de declarações, formação contínua, projetos e eventos, entre outros. 

Por sua vez, pretende-se avaliar a satisfação dos Membros perante os serviços prestados 

pela SRSRA, designadamente do serviço de atendimento, com o objetivo de identificar 

oportunidades de melhoria e de otimização do atendimento, assim como a 

mobilização dos recursos humanos disponíveis, em prol da melhoria da experiência de 

contacto com a Ordem. 

 

14. Comunicação eletrónica 

A comunicação com os Farmacêuticos torna-se crucial para a aproximação dos 

mesmos à Ordem dos Farmacêuticos, e, neste sentido, pretende-se dinamizar as 
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ferramentas de comunicações da SRSRA no ano 2017. A otimização das ferramentas 

eletrónicas de contacto com os Membros, designadamente o e-mail e as Newsletters, 

contribui para uma transmissão célere e ecológica da informação relativa a atividades, 

iniciativas, cobrança de quotas, entre outros. 

No que concerne às Newsletters, a SRSRA prevê o lançamento de uma nova Newsletter 

para as atividades formativas, contemplando um design inovador e ferramentas de 

monitorização do impacto e interesse dos Membros. A SRSRA continuará, ainda, a 

dinamizar a sua página de Facebook e o seu canal de YouTube, incluindo as páginas 

oficias das campanhas de consciencialização “Uso do Medicamento – Somos Todos 

Responsáveis” e “O Valor do Farmacêutico”. 

 

15. Aplicação mobile da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas dará continuidade à promoção da sua 

aplicação mobile, de forma a promover a difusão da informação e o 

acompanhamento mais eficaz de informações, nomeadamente dos eventos, 

formações, projetos e os protocolos de parceria celebrados pela Ordem dos 

Farmacêuticos que permitem aos Farmacêuticos e Membros Estudantes com situação 

regular na Ordem dos Farmacêuticos usufruir de condições especiais na aquisição de 

bens e serviços a terceiros. 

A aplicação é compatível com os sistemas operativos iOS e Android, podendo ser 

descarregada gratuitamente através das respetivas lojas online ou do código QR 

divulgado nas redes sociais e Newsletter da Ordem dos Farmacêuticos. 

 

16. Projeto Nova Sede da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

A procura de uma solução para a Sede da Ordem dos Farmacêuticos e da Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas é uma ambição que tem acompanhado o 

percurso da própria Instituição, integrando os objetivos das diferentes Direções ao longo 

dos mandatos das últimas décadas. 

Em 1993, foi proposta e aprovada em Assembleia Regional da Secção Regional do Sul 

e Regiões Autónomas a aquisição do imóvel contíguo às instalações da histórica Sede 

da Ordem dos Farmacêuticos, tendo sido a operação concretizada com a celebração 

do ato oficial da escritura de compra e venda, em julho de 1994. Neste sentido, 

considerando o natural e evidente crescimento da SRSRA, e perspetivando o seu 

potencial de expansão, quer a nível do número de Membros quer de iniciativas, revelou-

se, após reflexão da sua Direção, necessário proceder à requalificação da sua Sede, 
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que atualmente se encontra instalada no piso inferior da Sede Nacional, com 

manifestas limitações. 

Com efeito, no seguimento do Concurso de Conceção operacionalizado em 2016 e 

que culmina com a seleção de um Gabinete de Arquitetura, a SRSRA pretende, ao 

longo de 2017, operacionalizar a próxima fase deste projeto, designadamente o 

desenvolvimento dos projetos de arquitetura e especialidades da nova Sede, 

contemplando as seguintes fases: estudo prévio, submissão de um pedido de 

informação prévia à Câmara Municipal de Lisboa, anteprojeto e, por fim, projeto de 

execução. 

 

17. Dia aberto da Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

A atual conjuntura política, económica, social e financeira da profissão farmacêutica, 

transversal ao país, é uma preocupação diária da Ordem dos Farmacêuticos e, como 

tal, a OF enceta esforços no sentido de possibilitar uma resposta ativa e construtiva por 

parte da classe farmacêutica. 

Por sua vez, a SRSRA valoriza os contributos dos seus Membros, que considera cruciais 

para a sua boa gestão, destacando a importância da aproximação dos farmacêuticos 

e estudantes do MICF à Ordem dos Farmacêuticos. 

Neste sentido, a Direção da SRSRA pretende receber periodicamente, em datas 

agendadas previamente, os colegas que pretendam contribuir para o bom 

funcionamento da OF assim como para a promoção e valorização da profissão 

farmacêutica, sendo que para tal será definido um dia mensal para a receção dos 

colegas na OF, em reuniões, individuais, como complemento às Assembleias Regionais, 

que se caracterizam como os espaços de excelência para a discussão dos assuntos da 

OF. As referidas audiências realizam-se sem prejuízo do agendamento de reuniões com 

os Colegas em datas diferenciadas e definidas conjuntamente. 

 

B) Contribuir para a Qualificação e Desenvolvimento Profissional Contínuo do 

Farmacêutico 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas, consciente do relevo e importância do 

desenvolvimento profissional contínuo do farmacêutico, que desempenha um papel de 

destaque no Sistema de Saúde e em todas as fases do circuito do medicamento, 

pretende, ao longo de 2017, realizar diversas ações de formação que visam incrementar 

as competências, capacidades e conhecimentos dos farmacêuticos. 
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Neste âmbito, pretende-se estabelecer parcerias estratégicas com entidades, com o 

intuito de promover formação a custos reduzidos ou de forma gratuita, sempre que 

possível, assim como a expansão das temáticas abordadas, contemplando, 

igualmente, as necessidades evidenciadas pelo modelo de desenvolvimento 

profissional de competências da Ordem dos Farmacêuticos. 

Prevê-se também, durante o ano 2017, a implementação de Grupos de Trabalho da 

Formação Contínua, estruturas constituídas por um membro da Direção da SRSRA e, no 

mínimo, 3 farmacêuticos de reconhecido mérito na sua atividade profissional e 

relevante experiência e conhecimentos formativos técnicos. Pretende-se que os Grupos 

de Trabalho de cada área setorial (Farmácia Comunitária, Farmácia Hospitalar, Indústria 

Farmacêutica, Análises Clínicas e Distribuição Grossista) apoiem na criação de novas 

ações de formação, através da identificação de temáticas estratégicas e identificação 

de formadores de relevo pedagógico e especialistas nas respetivas áreas profissionais, 

sem prejuízo do desenvolvimento de ações de formação direcionadas para outras 

áreas atuais e emergentes de atuação farmacêutica. 

 

18. Formação contínua presencial 

A SRSRA continuará a dinamizar um plano de formação contínua durante o ano 2017 

com o objetivo de proporcionar aos farmacêuticos formação de qualidade, 

diversificada e descentralizada, nas diferentes áreas profissionais, com relevo e 

importância estratégica. 

Neste âmbito, e perspetivando a evolução e desenvolvimento dos programas de ações 

de formação de curta e de longa duração, promover-se-ão diversas parcerias com 

formadores e entidades externas que disponibilizem formação nas temáticas 

consideradas estratégicas para o setor, reforçando desta forma as competências dos 

farmacêuticos e promovendo, ainda, a inovação e o valor acrescentado da 

intervenção farmacêutica no Sistema de Saúde. 

 

19. Formação contínua por e-learning 

A plataforma de formação à distância da Ordem dos Farmacêuticos (e-learning), 

desenvolvida em parceria com a DLC – Distance Learning Consulting, Lda. e a 4Choice 

Health Consultancy Lda., surge no âmbito da política de descentralização na 

organização de ações de formação, com o objetivo de promover formações à 

distância, acessíveis a todos os Farmacêuticos, permitindo, ainda, a personalização e 

adequação dos horários de formação de acordo com as necessidades dos 
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participantes. Face ao rápido desenvolvimento das tecnologias de informação e 

comunicação, e atendendo à modernização constante e necessária dos 

conhecimentos e competências dos Farmacêuticos, a SRSRA pretende continuar a 

desenvolver ações de formação à distância e, sempre que possível, com preços 

reduzidos ou, idealmente, gratuitos. 

Neste sentido, a Ordem dos Farmacêuticos continuará a promover o ensino à distância 

através da sua plataforma, disponibilizando através de www.elearning-of.dlc.pt, os 

seguintes cursos: 

o Modelo de Atendimento em MSNRM – Componente Interpessoal e Técnica; 

o Atendimento em MNSRM – Pirose e Dispepsia; 

o Recertificação para a Administração de Vacinas e Medicamentos Injetáveis. 

A SRSRA pretende, durante o ano 2017, estabelecer parcerias com entidades externas 

na área da indústria farmacêutica, com o propósito de desenvolver novas 

oportunidades de formação à distância, gratuitas, que permitam a atualização de 

conhecimentos dos farmacêuticos em áreas consideradas estratégicas para o setor. 

 

C) Proporcionar modelos e ferramentas de suporte à prática profissional 

Considerando o objetivo primordial de integração e intervenção do farmacêutico nas 

equipas multidisciplinares do Sistema de Saúde, a Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas considera essencial a aproximação da prática farmacêutica à ciência que 

a fundamenta. Esta aproximação é efetuada e promovida através do estabelecimento 

de parcerias com instituições e organizações que partilhem os mesmos desígnios, assim 

como a comunidade científica que desenvolve trabalho na área da intervenção 

farmacêutica. Considera-se também de extrema importância a disponibilização de 

modelos e ferramentas de suporte ao desenvolvimento da prática profissional, 

atualizados e com informação relevante para a prática farmacêutica. 

 

20. Apoio à prática profissional 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas irá continuar a promover a partilha e 

disponibilização gratuita, sempre que solicitado, do DVD “Comunicação na Farmácia”, 

relativo às boas práticas nas diversas vertentes do atendimento realizado pelos 

farmacêuticos. Neste vídeo, é possível visualizar diversas simulações de atendimento 

correto, comparativamente a situações consideradas incorretas, nomeadamente: a 

dispensa de medicamentos com receita médica, a solicitação de medicamentos 

sujeitos a receita médica e a dispensa de medicamentos não sujeitos a receita médica. 

http://www.elearning-of.dlc.pt/
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A SRSRA pretende, ainda, adaptar o DVD institucional sobre a profissão farmacêutica 

com os materiais da campanha “Um compromisso para a saúde: o valor do 

farmacêutico”, por forma a maximizar a disponibilização de informação atualizada e 

pertinente acerca do setor farmacêutico, visando esclarecer a população acerca das 

diversas áreas de intervenção profissional do farmacêutico. 

 

21. Administração de vacinas e medicamentos injetáveis por farmacêuticos – Uma 

abordagem prática 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas editou, durante o ano de 2015, um livro 

sobre a administração de vacinas e medicamentos injetáveis por farmacêuticos, 

coordenado pelas farmacêuticas Dr.ª Gabriela Plácido e Prof.ª Doutora Mara Guerreiro. 

O livro “Administração de vacinas e medicamentos injetáveis por farmacêuticos – uma 

abordagem prática” proporciona um conjunto vasto de informações e conhecimentos 

teóricos e práticos imprescindíveis para a prestação de um serviço de qualidade, em 

condições de segurança e com níveis elevados de satisfação. 

O tema é abordado quer no plano teórico, versando os fundamentos técnico-

científicos, como os aspetos imunológicos e a anafilaxia, quer no plano prático, 

versando as boas práticas na administração de vacinas e medicamentos injetáveis, 

incluindo as fases anterior e posterior à administração, e abordando também a 

responsabilidade jurídica do farmacêutico e da farmácia no contexto desta prática 

profissional. 

Durante o ano 2017, a SRSRA pretende continuar a divulgar a publicação, através da 

sua disponibilização gratuita em versão digital na Área Privada do portal da Ordem dos 

Farmacêuticos, bem como a disponibilização gratuita da obra em versão impressa, aos 

participantes do “Curso Inicial de Vacinas e Administração de Medicamentos Injetáveis” 

da SRSRA, assim como a qualquer farmacêutico que solicite. A Secção Regional do Sul 

e Regiões Autónomas pretende também otimizar a utilização deste livro técnico, recurso 

fundamental nesta temática, através da integração do mesmo como recurso 

bibliográfico do referido curso. 

 

22. Ciclo de Conferências 

O “Ciclo de Conferências” compreende a realização de um conjunto de conferências, 

realizadas ao longo do ano, abordando temas atuais de índole político-profissional, e 

que contam com a presença de personalidades de reconhecido mérito profissional, 

social e cultural. 
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Cientes da importância da descentralização das atividades promovidas pela SRSRA, 

pretende-se que as conferências realizadas em 2017 sejam, à semelhança dos últimos 

anos, organizadas em várias localidades da área de jurisdição da SRSRA, assim como 

transmitidas através da tecnologia web-conference, inserida no portal da Ordem dos 

Farmacêuticos (www.ordemfarmaceuticos.pt/scid/webcastter), possibilitando, assim, a 

participação dos farmacêuticos de qualquer ponto do país. 

 

23. Jantar-Debate 

A Ordem dos Farmacêuticos realça ativamente a importância da participação e 

envolvimento dos farmacêuticos nas estruturas que representam a profissão, assim 

como nas diferentes estruturas que contribuem para a definição das políticas de saúde. 

Porém, salienta-se igualmente a importância de uma maior intervenção dos 

farmacêuticos na política governamental local e nacional, considerando que, pela sua 

grande proximidade com os cidadãos e as comunidades, se encontram numa posição 

privilegiada para exercer uma intervenção politicamente ativa. 

Assim, e de forma a promover o debate informal e a reflexão sobre temáticas 

multidisciplinares e mais generalizadas, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

irá promover, durante o ano de 2017, a implementação da iniciativa “Jantar-Debate”.  

Nesta atividade, que consiste num jantar acompanhado de uma pequena intervenção 

e posterior debate da temática pelos participantes, serão exploradas temáticas da 

atualidade da sociedade portuguesa, podendo ainda contar com a presença de 

personalidades de referência como convidados. 

 

24. Bolsa de Inovação da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas – BInov da 

SRSRA 

Cientes da importância da aproximação dos farmacêuticos à comunidade científica e 

às práticas que a fundamentam, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

pretende continuar a promover a Bolsa de Inovação da SRSRA, no âmbito da profissão 

farmacêutica.  

Através da BInov, a SRSRA disponibiliza um fundo de 5.000,00€ anuais, que visa apoiar o 

desenvolvimento e divulgação de projetos de intervenção farmacêutica, selecionados 

pela Comissão de Avaliação, constituída por farmacêuticos de relevo. 

As candidaturas à BInov da SRSRA poderão ser realizadas por todos os farmacêuticos 

Membros das diferentes Secções Regionais, com a sua quotização e situação na Ordem 

ativa e regularizada, sendo requisito obrigatório que as equipas dos projetos candidatos 

http://www.ordemfarmaceuticos.pt/scid/webcastter
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integrem, no mínimo, um farmacêutico membro da SRSRA e que os projetos já 

finalizados tenham como data da sua conclusão os seis meses anteriores à data de 

apresentação da candidatura. 

 

25. Simpósio Científico 

No ano de 2017, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas pretende promover a 

realização de um Simpósio Científico, com temáticas que visam incentivar a 

aproximação dos farmacêuticos à ciência e à comunidade científica.  

Neste sentido, pretende-se reunir neste Simpósio Científico especialistas nas temáticas 

científicas visadas, juntamente com Associações de Doentes, promovendo um debate 

alargado sobre as temáticas, designadamente as inovações terapêuticas, os novos 

paradigmas das doenças, assim como as novas oportunidades de intervenção 

farmacêutica, valorizando a sua contribuição para a sociedade e o seu valor 

acrescentado. 

 

D) Aproximar os Farmacêuticos à Sociedade e aos Cidadãos 

A importância do desenvolvimento de um Sistema de Saúde nacional personalizado e 

centrado no cidadão é amplamente reconhecida, sendo essencial a integração e 

colaboração dos vários profissionais de saúde nos diferentes níveis de cuidados de 

saúde. Neste sentido, a SRSRA reconhece de extrema relevância e como prioritária a 

promoção da comunicação e colaboração intraprofissional e interprofissional. 

Durante o ano de 2017, e à semelhança dos anos anteriores, a SRSRA pretende 

promover, sempre que possível, a interação entre os farmacêuticos que desempenham 

a sua atividade profissional nos diversos setores, assim como com os outros profissionais 

de saúde qualificados e a população em geral, vislumbrando o benefício do utente, a 

eficiência e sustentabilidade do Sistema Nacional de Saúde e a valorização do 

farmacêutico. 

 

26. Participação responsável na definição de políticas na área da Saúde 

Reconhecendo a importância da participação ativa do farmacêutico nos processos de 

definição e discussão das políticas de saúde, com indiscutíveis resultados e ganhos para 

a sociedade como um todo, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas, pretende, 

em articulação com a Direção Nacional, identificar áreas suscetíveis de intervenção e 

promoção das competências dos farmacêuticos, participando e promovendo a 
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discussão das políticas de saúde associadas às mesmas, visando a criação de valor 

acrescentado. 

A SRSRA pretende, ainda, envolver-se ativamente em reflexões sobre os diversos 

domínios do Sistema de Saúde, nomeadamente o circuito do medicamento e a sua 

utilização responsável, por forma a reafirmar posições construtivas sobre a importância 

da expansão e a mais-valia da intervenção farmacêutica na prestação de serviços de 

saúde centrados no cidadão, articulados com os objetivos do Plano Nacional de Saúde, 

particularmente no reforço da adesão à terapêutica, da revisão da terapêutica e da 

gestão da doença crónica.  

 

27. Relações institucionais 

As relações institucionais, parcerias e colaborações entre as diferentes entidades e 

profissionais de saúde são decisivas para a defesa da Saúde Pública, dos interesses da 

profissão e, consequentemente, do Sistema de Saúde, em que o cidadão ocupa um 

lugar central e fundamental. 

Neste sentido, pretende-se continuar a promover o desenvolvimento e o estreitamento 

de relações, a cooperação e o entendimento com as diferentes entidades, tais como 

as Administrações Regionais de Saúde, as Ordens Profissionais e respetivas Secções 

Regionais do Sul, as diversas Instituições do setor da Saúde e as Associações de Doentes, 

visando a promoção e realização de projetos que promovam a multidisciplinaridade, 

com base nos princípios de consideração, audição e concertação de esforços. 

 

28. Protocolo de colaboração com o ACES de Amadora 

Em 2014, no âmbito da promoção e valorização da intervenção farmacêutica no 

Serviço Nacional de Saúde, foi celebrado um Protocolo de Colaboração entre a Ordem 

dos Farmacêuticos e o Agrupamento de Centros de Saúde (ACES) de Amadora. Este 

protocolo possui como intuito demonstrar a mais-valia da expansão do papel do 

farmacêutico nas diferentes áreas de gestão da terapêutica, na otimização de recursos 

e no desenvolvimento de programas de promoção e educação para a Saúde Pública, 

monitorizando-se a eficiência da intervenção farmacêutica nas variadas áreas de 

intervenção. 

Neste sentido, a SRSRA pretende dinamizar a colaboração entre as partes no 

delineamento e enquadramento dos programas de intervenção farmacêutica 

inerentes ao Protocolo de Colaboração, iniciado em 2015, promovendo a sua discussão 

com a Direção Executiva do Agrupamento de Centros de Saúde de Amadora. 
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29. Promoção do Conselho Regional do Sul das Ordens Profissionais 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas, reconhecendo grande relevância na 

criação de uma organização que promova a interligação das diferentes Secções 

Regionais do Sul das Ordens Profissionais, nomeadamente na representação do 

conjunto das profissões a nível regional e na promoção e implementação de atividades 

com relevância para as profissões liberais representadas, pretende dinamizar a criação 

de um Conselho Regional do Sul das Ordens Profissionais. 

A missão do Conselho Regional do Sul das Ordens Profissionais, deverá suportar-se nos 

seguintes objetivos: defender os valores e interesses específicos e comuns a nível 

regional; criar e coordenar os meios de atuação regionais destinados a fortalecer, 

promover e divulgar as profissões liberais regulamentadas, bem como o seu 

aperfeiçoamento; representar o conjunto das profissões que integram a estrutura, no 

âmbito regional; desenvolver e articular os organismos reguladores profissionais 

tendentes à melhoria efetiva da autorregulação e da qualidade do exercício dos 

poderes delegados pelo Estado, a nível regional; e promover e organizar seminários, 

congressos, atividades culturais e iniciativas similares com relevância para as profissões 

liberais que integram a estrutura. 

 

Intervenção comunitária 

O farmacêutico, enquanto profissional de acessibilidade privilegiada e reconhecida 

pela população, revela-se fundamental nas ações e projetos de promoção e 

educação para a saúde e prevenção da doença, considerando especialmente o seu 

envolvimento diário com a comunidade e com as várias estruturas da sociedade.  

Neste sentido, a SRSRA contempla diversas iniciativas no seu Plano de Atividades que 

visam a promoção do farmacêutico e da saúde pública na sociedade, como por 

exemplo, o projeto Geração Saudável, o projeto Geração Saudável Sénior, a 

Farmácia/Laboratório Saúde na KidZania Lisboa, o projeto Missões Farmacêuticas, a 

campanha de consciencialização “Uso do Medicamento – Somos Todos Responsáveis” 

e a campanha de consciencialização “O Valor do Farmacêutico”. 

A SRSRA pretende também promover, sempre que possível e oportuno, a representação 

da Ordem dos Farmacêuticos nos órgãos de comunicação social, com o intuito de 

defender a profissão farmacêutica e alertar para as questões de saúde pública. 
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30. Projeto Geração Saudável 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas pretende continuar a promover o 

desenvolvimento da Geração Saudável, projeto de Promoção e Educação para a 

Saúde Pública, que tem como objetivos primordiais contribuir para a promoção da 

saúde dos jovens nas escolas, educar e estimular a adoção de estilos de vida saudáveis, 

alertar para a ocorrência de possíveis patologias, dar a conhecer a importância da 

prevenção em saúde e integrar os diversos profissionais de saúde, estabelecendo uma 

colaboração mútua na educação dos jovens. 

As temáticas abordadas nas formações do Projeto são bienais, sendo que nos primeiros 

quatro anos de projeto foram abordadas as temáticas da sexualidade, infeções 

sexualmente transmissíveis (ISTs), nutrição e higiene oral, enfarte agudo do miocárdio, 

obesidade infantil e diabetes. Em 2017 dar-se-á seguimento ao ciclo formativo iniciado 

no passado ano letivo, sendo neste momento abordadas as temáticas da Diabetes, Uso 

Responsável do Medicamento e Dependências e Comportamentos Aditivos. A 

temática do Uso Responsável do Medicamento surge no seguimento da campanha de 

consciencialização da Ordem dos Farmacêuticos, reconhecendo-se a importância de 

alertar os mais jovens para a temática em questão. Para o ano letivo 2017/2018, será 

ainda analisada a possibilidade de se iniciar um novo ciclo formativo, com novas 

temáticas e novos materiais. 

Continuando a dinâmica característica do Projeto, a Geração Saudável continuará a 

promover a visita a cada vez mais escolas e eventos, estando prevista a sua 

implementação em mais de 60 escolas para o ano letivo 2016/2017. Adicionalmente, a 

SRSRA pretende continuar a fomentar um maior envolvimento das autarquias, tanto a 

nível da presença do projeto em eventos que promovam um estilo de vida saudável, 

essencial à prevenção das doenças crónicas debatidas, como em iniciativas 

especialmente pensadas para a população local, como Feiras da Saúde e semanas 

temáticas.  

O projeto Geração Saudável desloca-se já, desde o ano de 2015, a escolas da Secção 

Regional do Centro uma semana por ano letivo, pretendendo-se, em 2017, analisar a 

possibilidade de se deslocar igualmente a escolas da Secção Regional do Norte. 

À semelhança de anos anteriores, pretende-se ainda continuar a implementação de 

estudos de impacto do projeto nos jovens, através da realização de questionários sobre 

as temáticas abrangidas a grupos selecionados de forma aleatória, quer antes da 

formação, quer depois da formação. Os resultados destes questionários serão 

novamente publicados e partilhados com os parceiros do projeto, pretendendo-se 
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ainda que, à semelhança do ano transato, sejam promovidos em iniciativas no âmbito 

da saúde pública e congressos científicos.  

No sentido de promover o maior envolvimento das escolas no projeto ao longo do ano, 

continuar-se-á a promover o I Concurso de Criatividade Geração Saudável, a decorrer 

entre 1 de novembro de 2016 e 28 de fevereiro de 2017. O concurso, destinado a 

crianças entre os 9 e 14 anos e a todas as turmas de 2º e 3º ciclo da área de jurisdição 

da SRSRA, tem como objetivo fomentar o interesse dos jovens por aprender, descobrir e 

criar, sensibilizando-os simultaneamente para a importância da adoção de estilos 

saudáveis e do uso responsável do medicamento. A participação no concurso pode 

ser realizada individualmente ou por turma, através de trabalhos sobre a temáticas 

da Diabetes ou do uso responsável do medicamento, e nas categorias de artes 

plásticas, multimédia ou escrita. 

Durante o ano de 2017, pretende-se ainda promover o lançamento do site do projeto 

Geração Saudável, que se pretende que seja uma plataforma de partilha de 

informações e materiais, tanto para as escolas e professores, como para os alunos. O 

site irá conter todas as informações sobre o projeto e a sua implementação, materiais 

das temáticas abordadas, vídeos, entre muitos outros conteúdos. 

À semelhança dos anos transatos, continuarão ainda a ser encetados esforços no 

sentido de promover a aproximação do projeto às Câmaras Municipais, por forma a 

promover o envolvimento de todo o município na implementação do projeto. Por fim, 

reforça-se a procura contínua de apoios financeiros para o Projeto. 

 

31. Coletânea de livros da Geração Saudável 

No âmbito do projeto Geração Saudável, a Secção Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, em parceria com a editora Pato Lógico, promoveu o desenvolvimento de 

uma coletânea de livros infantojuvenis, com os títulos “A Ilha dos Diabretes”, sobre a 

Diabetes, e “Atento ao Medicamento”, sobre o Uso Responsável do Medicamento. Os 

títulos da coletânea receberam, em 2016, o selo “Ler+” do Plano Nacional de Leitura, 

pretendendo-se divulgar ativamente esta menção durante o ano de 2017. 

Para o ano de 2017, pretende-se continuar a dinamizar e a divulgar as duas obras, quer 

junto das Escolas, quer junto dos municípios e da população em geral. Pretende-se 

ainda realizar dinâmicas e ações baseadas nos livros, designadamente sessões de 

leitura, sessões de esclarecimento, entre outros. 

As obras permanecerão igualmente disponíveis nas livrarias a nível nacional, assim como 

na sede da Ordem dos Farmacêuticos. 
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32. Projeto Geração Saudável Sénior 

O projeto Geração Saudável visa, entre outros pontos, estimular a adoção de estilos de 

vida saudáveis, alertar para a ocorrência de possíveis patologias e dar a conhecer a 

importância da prevenção em saúde, pelo que se torna cada vez mais premente 

envolver um maior número de cidadãos nas suas ações.  

Segundo dados do Instituto Nacional da Estatística, o número de cidadãos com mais de 

65 anos residentes em Portugal já é superior a 2 milhões, correspondendo a cerca de 

19% da população, tendo esta faixa etária uma relevante prevalência de cidadãos 

polimedicados, afetados por múltiplas doenças crónicas, as quais são com frequência 

acompanhadas de complicações significativas. Por sua vez, os resultados do 

Questionário Europeu de Literacia em Saúde aplicado em Portugal ilustram de forma 

efetiva a necessidade de projetos neste âmbito, nomeadamente pela visível carência 

de literacia em saúde na população com 76 ou mais anos, em que mais de 90% desta 

população apresenta um nível inadequado ou problemático de conhecimentos em 

saúde. 

Neste sentido, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas lançou em setembro de 

2016 o projeto Geração Saudável Sénior (GSénior), perspetivando a promoção de 

ganhos, quer no plano clínico quer no plano económico, para o Sistema de Saúde, de 

estilos de vida saudáveis, e a educação para a saúde, com o intuito de capacitar as 

pessoas com doença e aumentar os níveis de literacia em saúde da população sénior. 

O projeto Geração Saudável Sénior apresenta-se igualmente como uma resposta 

efetiva ao Programa Nacional de Educação para a Saúde, Literacia e Autocuidados.  

Durante o ano de 2017, pretende-se dinamizar e desenvolver este projeto, promovendo 

a sua implementação em Centros de Dia e IPSS, abordando as temáticas do Uso 

Responsável do Medicamento e Diabetes adaptadas ao público-alvo. Para tal, 

pretende-se colaborar ativamente com os farmacêuticos e as farmácias de cada área 

de implementação, operacionalizando os protocolos de colaboração estabelecidos 

com a Associação Nacional das Farmácias e Associação das Farmácias de Portugal, 

assim como as Câmaras Municipais e demais parceiros do projeto.  

 

33. Farmácia/Laboratório Saúde na KidZania Lisboa 

A Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas tem como um dos seus principais 

desígnios a valorização dos farmacêuticos e a promoção do seu papel na sociedade, 

assim como das suas competências técnico-científicas, essenciais na sua atuação 

como o profissional de saúde mais próximo da população. 
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Neste sentido, surge a Farmácia/Laboratório Saúde na KidZania Lisboa, localizada no 

Centro Comercial Dolce Vita Tejo, projeto dedicado às crianças, que, através de uma 

visita a este espaço, adquirem conhecimentos sobre o papel desempenhado pelos 

farmacêuticos na sociedade e nas suas diferentes áreas de intervenção, 

designadamente a farmácia comunitária, as análises clínicas e a produção de 

medicamentos na indústria farmacêutica. O espaço no parque temático encontra-se 

dividido em três áreas distintas, sendo que as crianças podem explorar a profissão 

farmacêutica através da participação em diferentes atividades. 

O projeto tem sido pautado por constantes melhorias desde a sua implementação em 

2012, tendo sido introduzidas, durante o ano 2016, novas atividades pedagógicas na 

área da Farmácia Comunitária, designadamente nas temáticas do uso responsável do 

medicamento, medicamentos não sujeitos a receita médica, alimentação saudável e 

organização do armário de farmácia de casa. Procedeu-se, ainda, à remodelação do 

espaço na área da Farmácia Comunitária, assim como ao aspeto exterior do 

estabelecimento. 

Para o presente ano, a SRSRA continuará a promover a dinamização das novas 

atividades para o espaço, designadamente no âmbito do uso responsável do 

medicamento e dos medicamentos não sujeitos a receita médica, assim como o jogo 

“Tratar de Mim”, projeto da APIFARMA do qual a Ordem dos Farmacêuticos é parceira. 

 

34. IV Corrida Farmacêutica/Caminhada Geração Saudável 

No âmbito da promoção dos hábitos de vida saudáveis e do exercício físico, a Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas irá dinamizar a organização da quarta edição da 

Corrida Farmacêutica, em conjunto com a habitual Caminhada Geração Saudável.  

Em moldes semelhantes às edições anteriores, a IV Corrida Farmacêutica terá uma 

classificação especial para farmacêuticos e a possibilidade de competir em equipa, 

prevendo-se igualmente a realização de rastreios de glicémia, colesterol e tensão 

arterial durante o evento. 

Pese embora a previsão de realização da IV Corrida Farmacêutica, durante o ano de 

2017, pretende-se analisar possíveis alternativas à Corrida Farmacêutica, no âmbito da 

promoção de hábitos de vida saudáveis, entre os quais a prática de exercício físico. 

 

35. Projeto “Missões Farmacêuticas” 

Reconhecendo a importância e responsabilidade social do farmacêutico junto da 

sociedade, uma vez que o farmacêutico é, frequentemente, o profissional de saúde 
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com contacto mais frequente com as problemáticas de cariz social e económico da 

população, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas pretende continuar a 

desenvolver o projeto Missões Farmacêuticas, que tem como objetivo dinamizar uma 

bolsa de voluntários farmacêuticos que integrem programas de voluntariado em 

instituições de solidariedade social, com o intuito de fomentar a intervenção social e 

voluntária dos Membros da Ordem dos Farmacêuticos. 

Neste sentido, a SRSRA promoverá a otimização dos protocolos de colaboração já 

celebrados, designadamente com a Liga Portuguesa Contra a Sida (LPCS), o Centro de 

Apoio ao Sem Abrigo (CASA), a Cáritas Diocesana de Lisboa (CDL) e a Comunidade 

Vida e Paz (CVP), através dos quais já existem farmacêuticos integrados em ações de 

voluntariado (Cáritas Diocesana de Lisboa). Pretende-se, ainda, estabelecer parcerias 

com outras entidades, cujos contactos foram iniciados no período anterior.  

É objetivo, para o ano de 2017, continuar a dinamizar a plataforma de Bolsa de 

Voluntariado Farmacêutico, bem como a integração de mais voluntários nos programas 

de voluntariado das diversas instituições parceiras no projeto. 

 

36. Campanha de consciencialização “Um compromisso para a saúde: o Valor do 

Farmacêutico” 

Por ocasião das Comemorações do Dia do Farmacêutico 2016, a Secção 

Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos promoveu 

uma campanha de consciencialização subordinada ao tema “Um compromisso para 

a saúde: o valor do farmacêutico”, destinada à população em geral, com o objetivo 

de destacar o relevante contributo da profissão farmacêutica na sociedade. A 

campanha visa promover o contributo do farmacêutico para os resultados de saúde, 

designadamente na prevenção e gestão integrada da doença, na prestação de 

cuidados de saúde diferenciados e na promoção de um uso 

responsável do medicamento ao longo de todo o seu circuito no Sistema de Saúde.  

Durante o ano de 2017, a SRSRA pretende continuar a dinamizar as plataformas de 

comunicação da campanha para divulgação dos seus conteúdos, nomeadamente o 

site (www.valordofarmaceutico.com) e a página de Facebook 

(www.facebook.com/valordofarmaceutico). Por sua vez, pretende dinamizar e 

desenvolver materiais associados à campanha, designadamente os vídeos em formato 

VOX POP, os testemunhos de vários Colegas Farmacêuticos nas diversas áreas clássicas 

de intervenção farmacêutica, em articulação com os respetivos Colégios de 

Especialidade, entre outros.  

 

http://www.valordofarmaceutico.com/
http://www.facebook.com/valordofarmaceutico


70 

 

37. Campanha de consciencialização “Uso do Medicamento – Somos Todos 

Responsáveis” 

A Ordem dos Farmacêuticos tem vindo a dinamizar a campanha de consciencialização 

“Uso do Medicamento – Somos Todos Responsáveis”, adotando o conceito de Uso 

Responsável do Medicamento da Federação Internacional Farmacêutica (FIP), que visa 

um acesso contínua ao mesmo, juntamente com uma seleção e utilização apropriada, 

envolvendo todas as partes interessadas, nomeadamente os utilizadores dos 

medicamentos, os profissionais de saúde e os decisores políticos – ou seja, todos os 

responsáveis pela sua disponibilidade e acesso. 

A campanha, que tem já sido alvo de prémios e distinções a nível nacional e 

internacional, destacando-se o recente Prémio da FIP para melhor Campanha de 

Saúde Pública do mundo, atribuído em 2016, tem como objetivos a promoção das boas 

práticas no uso de medicamentos e alertar a população para a problemática. A 

Campanha de consciencialização pretende, ainda, promover o desenvolvimento de 

propostas específicas, de carácter científico, social e económico, que permitam 

maximizar o investimento realizado em medicamentos no âmbito nacional. Pretende-

se, assim, evidenciar o papel de todos os stakeholders do circuito do medicamento, 

desde a sua produção à dispensa e respetiva toma. 

Neste sentido, a SRSRA pretende continuar a desenvolver, dinamizar e promover a 

campanha de consciencialização, através da realização de ações pontuais, assim 

como a integração da temática noutros projetos e iniciativas que decorram, tais como 

o projeto Geração Saudável, a Geração Saudável Sénior e a Farmácia/Laboratório 

Saúde na KidZania Lisboa. 

 

38. Recomendações da Ordem dos Farmacêuticos para o Uso Responsável do 

Medicamento 

A Ordem dos Farmacêuticos desenvolveu, após a realização de diversas sessões 

temáticas multidisciplinares subordinadas às diferentes oportunidades de melhoria na 

utilização de medicamentos identificadas, em que participaram reputados profissionais 

de saúde – nomeadamente farmacêuticos, médicos e enfermeiros -, decisores políticos 

e representantes das associações de doentes e consumidores, e na sequência da 

recolha de diversos contributos, um conjunto de Recomendações transversais para o 

Uso Responsável do Medicamento, que resultaram, assim, de uma intensa e muito 

profícua união de esforços. 

As referidas Recomendações, apresentadas em primeira mão no Congresso Nacional 

dos Farmacêuticos´2015, assumem posições construtivas, nos diversos domínios do 
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circuito do medicamento, que têm sido apresentadas aos órgãos de governação e 

instituições de Saúde, com o intuito de promover reflexões profundas sobre o sistema de 

saúde e o seu desenvolvimento contínuo e ponderando, pugnando pela 

multidisciplinaridade das soluções. 

Neste âmbito, a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas pretende analisar, 

selecionar e promover a implementação de iniciativas e projetos-piloto no âmbito das 

referidas Recomendações para o Uso Responsável do Medicamento. 
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Delegação Regional da Madeira 

 
 

 Representação institucional da Ordem dos Farmacêuticos em atos oficiais; 

 Representação institucional da Ordem dos Farmacêuticos sempre que 

requerida e que proporcione valorização e reconhecimento da classe; 

 Concretização do plano de formação estabelecido pela Secção Regional do 

Sul e Regiões Autónomas; 

 Criação de um plano de formação autónomo, que vá de encontro às 

solicitações dos farmacêuticos inscritos na Delegação Regional da Madeira da 

Ordem dos Farmacêuticos, através de parcerias com entidades regionais e 

nacionais, abrangendo: 

a. Curso de Cessação Tabágica; 

b. Parceria com a LPCC - Conferência sobre as terapêuticas inovadoras e 

a relevância da suplementação nutricional no doente oncológico; 

c. Formação sobre HIV-SIDA; 

 Estabelecer protocolos e parcerias com instituições de cariz social, com o 

objetivo de promoção de saúde e prevenção de doença, demonstrando a 

relevância da atividade farmacêutica na sociedade civil; 

 Facilitar a concretização do projeto Geração Saudável na Região Autónoma 

da Madeira, através de parcerias com escolas Regionais; 

 Contribuir para uma maior participação nos eventos, atividades, e formações 

desenvolvidas pela Delegação Regional da Madeira e Secção Regional do Sul 

e Regiões Autónomas; 

 Dinamizar a Página de Facebook da Delegação Regional da Madeira da 

Ordem dos Farmacêuticos; 

 Dinamizar o Dia do Farmacêutico na Região Autónoma da Madeira.  
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Delegação Regional dos Açores 

 
 

Representação Institucional 

 Representação da Ordem dos Farmacêuticos na Comissão Regional de 

Farmácia e Terapêutica; 

 Representação da Ordem dos Farmacêuticos nas reuniões e eventos 

organizados pelo grupo das Ordens Profissionais dos Açores; 

 Representação da Ordem dos Farmacêuticos junto da Tutela, em articulação 

com os diferentes órgãos regionais de saúde, contribuindo na elaboração das 

Políticas Regionais de Saúde; 

 Representação da Ordem dos Farmacêuticos nos eventos a convite das 

Instituições Públicas e Políticas Regionais; 

 Representação da Delegação Regional da Ordem dos Farmacêuticos nas 

festividades católicas do Senhor Santo Cristo dos Milagres, com organização de 

comitiva a participar na Procissão do Senhor Santo Cristo dos Milagres; 

 Representação da Ordem dos Farmacêuticos no Conselho Regional de Saúde 

dos Açores; 

 

Formação 

 Organização da segunda sessão regional do programa “Uso Racional do 

Medicamento” com o tema “A otimização do uso dos antibióticos”, na Ilha de 

S. Miguel; 

 Implementação regional do projeto Geração Saudável Sénior; 

 Realização de sessão regional do Curso Inicial de Vacinas e Administração de 

Medicamentos Injetáveis (com módulo complementar em suporte básico de 

vida e Desfibrilhação Automática Externa); 

 

Visibilidade Regional da Profissão 

 Inauguração da sede da Delegação Regional dos Açores da Ordem dos 

Farmacêuticos; 

 Elaboração de protocolo de colaboração institucional com diferentes ordens 

profissionais por forma a rentabilizar recursos; 

 Comemorações do Dia do Farmacêutico nos Açores, com várias atividades a 

definir, nas diferentes ilhas; 
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 Divulgação das ações na comunicação social; 

 Divulgação do projeto “O Valor do Farmacêutico” na Região Autónoma dos 

Açores, através de publicações periódicas nos meios de comunicação social 

regionais; 

 

Outras atividades 

 Participação da Delegação Regional dos Açores nas Assembleias Regionais e 

Gerais da Ordem dos farmacêuticos; 

 Comunicação com os sócios e tratamento e/ou encaminhamento das 

diferentes solicitações aos órgãos competentes. 
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Orçamento da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas 2017 

 
 

A elaboração do Orçamento 2017 da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

(SRSRA) foi realizada numa base previsional e prudencial, que teve como pontos de 

partida o enquadramento económico português, da economia da saúde em geral e 

do setor farmacêutico em particular. 

Para elaborar o Orçamento do ano 2017 foram utilizados critérios prudentes no que 

respeita aos rendimentos e foi elaborado uma ajuizada previsão dos gastos a incorrer 

no próximo exercício, considerando a estrutura de gastos fixos ou comprometidos e o 

nível de atividade planeado para o próximo ano. 

 

Enquadramento económico do ano 2017 

O cenário macroeconómico usado foi baseado nas previsões das principais instituições 

financeiras de referência, nomeadamente: o Banco de Portugal, Governo de Portugal 

(Orçamento de Estado 2017), Fundo Monetário Internacional, Instituto Nacional de 

Estatística, entre outras. 

Há uma expectativa de que o ano 2017 continue a ser de baixo crescimento 

económico, ligeiramente acima do previsto para o ano 2016 (1,2% segundo a última 

previsão do Ministérios da Finanças), mas onde se continuará a observar uma evolução 

positiva dos principais indicadores macroeconómicos. 

Neste sentido, para o ano de 2017, destacam-se as seguintes previsões:  

 Taxa de Desemprego: 10,3%, no final do ano 2017; 

 Taxa de variação do PIB: 1,1% a 1,5%; 

 Taxa de variação do Consumo Privado no PIB: 1,5% a 2,0%; 

 Inflação: 1,1% a 1,5%. 

 

Da atividade no ano 2017 

Na sequência da execução do Plano de Atividades, a SRSRA antecipa um exercício 

equilibrado, com um lucro no exercício de 12 mil Euros. Os Rendimentos totais do 

exercício serão no valor de 1.702 mil Euros no ano 2017, mais 22 mil Euros do que previsto 

no ano 2016. 
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O orçamento assume a manutenção do valor de quotas e joias no ano 2017, sendo 

aplicado o princípio contabilístico do acréscimo. 

Nestes pressupostos, prevê-se que o stock de quotas emitidas no ano 2017 seja similar 

ao do ano 2016, a saber 1.450 mil euros, e as Joias de inscrição ascendam ao valor 

anual de 111 mil Euros, considerando 370 novas inscrições de novos Membros da SRSRA. 

No total, a rúbrica de quotas e joias será no valor 1.561 mil Euros (92% dos rendimentos 

do ano na SRSRA), em linha com o ano 2016. 

 

As outras atividades de prestação de serviços da SRSRA contribuirão com o valor de 95 

mil Euros para os rendimentos no ano de 2017 (6% dos rendimentos). Este valor 

corresponde a receitas ou apoios obtidos nas diversas atividades da SRSRA, 

nomeadamente: 

Centro de Responsabilidade Valor 

Formação Contínua da SRSRA 45.000,00€ 

Geração Saudável 30.000,00€ 

KidZania Lisboa 8.000,00€ 

IV Corrida Farmacêutica/Caminhada Geração Saudável 7.000,00€ 

Geração Saudável Sénior 5.000,00€ 

  

TOTAL 95.000,00€ 

 

Na rúbrica Outros rendimentos e ganhos estão planeados 33 mil Euros (2% dos 

rendimentos do ano na SRSRA), com a devolução de quotas do ano 2012 não cobradas 

e prescritas, que por terem sido transferidas para a DN no ano de 2012, agora serão 

devolvidas por não terem sido cobradas.  

 

A aplicação dos excedentes de tesouraria da SRSRA originará 13 mil Euros (1% dos 

rendimentos do ano na SRSRA) na rúbrica Juros, dividendos e outros rendimentos. 

 

Ao nível dos Gastos do exercício, prevê-se que no ano de 2017 estes ascendam a um 

total de 1.691 mil Euros, mais 67 mil Euros que o valor estimado para o ano de 2016. 

 Ano 2016                 2 016    Ano 2017 Desvio Desvio %

Orçamento Estimativa Orçamento Orç. - Real Orç.- Real

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1 571 274 1 560 963 1 561 000 37 0,0%

Prestação de serviços - Outros 59 000 86 566 95 000 8 434 9,7%

Outros rendimentos e ganhos 4 000 14 500 33 351 18 851 130,0%

Juros, Dividendos e outros rendimentos 12 321 18 721 12 995 -5 726 -30,6%

1 646 595 1 680 750 1 702 346 21 596 1,3%



77 

 

 

Os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) totalizarão 593 mil Euros no ano 2017 (35% 

dos gastos do ano), mais 12 mil Euros do que estimado para o ano 2016.  

A rúbrica de FSE detalha-se nas parcelas abaixo: 

 Atividades e iniciativas previstas pela SRSRA – 381.647,30€: 

Centro de Responsabilidade Valor 

Geração Saudável 120.000,00€ 

Formação Contínua da SRSRA 62.500,00€ 

KidZania 45.000,00€ 

Geração Saudável Sénior 22.500,00€ 

IV Corrida Farmacêutica/Caminhada Geração Saudável 20.000,00€ 

Projeto Nova Sede 18.909,44€ 

Campanha “Uso do Medicamento – Somos Todos Responsáveis” 17.500,00€ 

Centro de Documentação Farmacêutica 16.337,86€ 

Despesas de deslocação e representação 14.500,00€ 

Campanha “Valor do Farmacêutico” 12.500,00€ 

Comemorações do Dia do Farmacêutico 10.000,00€ 

Simpósio Científico 7.500,00€ 

Ciclo de Conferências 5.400,00€ 

Noites na Ordem 4.500,00€ 

Revisor Oficial de Contas 3.000,00€ 

Jantar-Debate 1.500,00€ 

  

TOTAL 381.647,30€ 

 

 Seguro de Responsabilidade Civil – 59.009,16€; 

 

  

 Ano 2016                 2 016    Ano 2017 Desvio Desvio %

Orçamento Estimativa Orçamento Orç. - Real Orç.- Real

GASTOS E PERDAS

Custo das mercadorias vendidas e mat. Cons. 0 3 100 0 -3 100 -100,0%

Fornecimentos e serviços externos 569 008 580 965 592 667 11 702 2,0%

Gastos com pessoal 240 318 259 100 277 136 18 036 7,0%

Gastos de depreciação e de amortização 32 325 29 325 26 244 -3 081 -10,5%

Imparidades de dívidas de Membros 150 763 150 763 157 413 6 650 4,4%

Outros gastos e perdas 649 230 600 736 637 360 36 624 6,1%

Gastos e perdas de financiamento 0 0 0 0

1 641 644 1 623 989 1 690 821 66 832 4,1%

Resultado líquido do exercício 4 951 56 761 11 525 -45 236 -79,7%
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 Gastos fixos e comprometidos de estrutura – 152.010,92€. 

Centro de Responsabilidade Valor 

Serviços de Comunicação 24.404,34€ 
Rendas e alugueres 19.320,00€ 
Trabalhos especializados e honorários diversos 15.760,32€ 
Serviços Bancários e de Contabilidade 15.671,56€ 
Delegação Regional da Madeira 12.000,00€ 
Material de Escritório 11.510,93€ 
Consumíveis Gerais 9.000,00€ 
Serviços Informáticos 8.969,78€ 
Serviço de Limpeza, Higiene e Conforto 6.013,20€ 
Delegação Regional dos Açores 6.000,00€ 
Material de merchandising 5.000,00€ 
Outros 4.400,00€ 
Assembleias Regionais 4.352,44€ 
Conservação e Reparação 3.560,00€ 
Fornecimento de Eletricidade 3.480,00€ 
Seguros 2.136,35€ 
Fornecimento de Água 432,00€ 
  

TOTAL 152.010,92€ 
 

Os Gastos com Pessoal foram planeados numa base zero, assumindo o quadro de 

pessoal de 10 trabalhadores no ativo. Totalizam a quantia de 277 mil Euros (16 % dos 

gastos totais), mais 18 mil euros que o estimado para ano 2016. 

Está planeado no ano 2017 um aumento da massa salarial de 1%, assim como a 

continuidade da gestão estratégica dos Recursos Humanos, designadamente através 

da manutenção do Sistema de Gestão de Desempenho e reforço da formação 

contínua dos Colaboradores da SRSRA. 

 

As Depreciações e Amortizações no ano 2017 ascenderão à quantia de 26 mil Euros, 

previstos numa base zero e de acordo com o imobilizado existente no final do ano 2016. 

 

No ano de 2017 prevê-se iniciar o investimento nos projetos de arquitetura referentes ao 

Projeto Nova Sede da SRSRA, sendo que o investimento será capitalizado em Balanço, 

iniciando-se a sua amortização no exercício do ano 2021, data em que se prevê (de 

forma prudente) a conclusão da obra. 
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De forma prudencial e considerando a evolução histórica da cobrança de quotizações, 

prevê-se que 10,9% das quotas emitidas no ano 2017 serão incobráveis. A rúbrica de 

Imparidades de dívidas de Membros registará assim no ano 2017 o valor de 157 mil Euros. 

 

Projeta-se no ano de 2017 despender 637 mil Euros na rúbrica de Outros Gastos e Perdas, 

valor superior ao estimado para o ano 2016 em 37 mil Euros. 

A maior parte deste valor, 627 mil Euros, será com o percentual de quotas e joias 

cobradas a serem transferidas para a DN (45%) no próximo ano. O valor remanescente 

será com as atividades: Bolsa de Inovação da SRSRA (5 mil Euros), Apoios às Associações 

de Estudantes (3 mil Euros) e Outros Gastos (2 mil Euros). 

 

Na sequência destas previsões, o Resultado líquido do exercício do ano 2017 será 

positivo no valor 11 525 €, valor que contribuirá para uma ligeira apreciação da situação 

financeira e patrimonial da SRSRA. 
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Orçamento da Secção Regional 

do Sul e Regiões Autónomas 2017 

 

Demonstração de Resultados 

 
 

 

 

 

 Ano 2016                 2 016    Ano 2017 Desvio Desvio %

Orçamento Estimativa Orçamento Orç. - Real Orç.- Real

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1 571 274 1 560 963 1 561 000 37 0,0%

Prestação de serviços - Outros 59 000 86 566 95 000 8 434 9,7%

Outros rendimentos e ganhos 4 000 14 500 33 351 18 851 130,0%

Juros, Dividendos e outros rendimentos 12 321 18 721 12 995 -5 726 -30,6%

1 646 595 1 680 750 1 702 346 21 596 1,3%

GASTOS E PERDAS

Custo das mercadorias vendidas e mat. Cons. 0 3 100 0 -3 100 -100,0%

Fornecimentos e serviços externos 569 008 580 965 592 667 11 702 2,0%

Gastos com pessoal 240 318 259 100 277 136 18 036 7,0%

Gastos de depreciação e de amortização 32 325 29 325 26 244 -3 081 -10,5%

Imparidades de dívidas de Membros 150 763 150 763 157 413 6 650 4,4%

Outros gastos e perdas 649 230 600 736 637 360 36 624 6,1%

Gastos e perdas de financiamento 0 0 0 0

1 641 644 1 623 989 1 690 821 66 832 4,1%

Resultado líquido do exercício 4 951 56 761 11 525 -45 236 -79,7%

 Geração 

Saudável 
 KidZania  Formação 

 Campanha Uso do 

Medicamento 

 Campanha 

Valor do 

Farmacêutico 

 Dia do 

Farmacêutico 

 Geração 

Saudável 

Sénior 

 Corrida 

Farmacêutica 

 Simpósio 

Científico 
 ROC  CDF  Geral 

 Orçamento 

SRSRA

Ano 2017 

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1.561.000 1.561.000

Prestação de serviços - Outros 30.000 8.000 45.000 5.000 7.000 0 95.000

Outros rendimentos e ganhos 33.351 33.351

Juros, Dividendos e outros rendimentos 12.995 12.995

30.000 8.000 45.000 0 0 0 5.000 7.000 0 0 0 1.607.346 1.702.346

GASTOS E PERDAS

Custo das mercadorias vendidas e mat. Cons. 0 0

Fornecimentos e serviços externos 120.000 45.000 62.500 17.500 12.500 10.000 22.500 20.000 7.500 3.000 16.338 255.830 592.667

Gastos com pessoal 277.136 277.136

Gastos de depreciação e de amortização 26.244 26.244

Imparidades de dívidas de Membros 157.413 157.413

Outros gastos e perdas 637.360 637.360

Gastos e perdas de financiamento 0 0

120.000 45.000 62.500 17.500 12.500 10.000 22.500 20.000 7.500 3.000 16.338 1.353.983 1.690.821

Resultado líquido do exercício -90.000 -37.000 -17.500 -17.500 -12.500 -10.000 -17.500 -13.000 -7.500 -3.000 -16.338 253.363 11.525
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PARECER DO CONSELHO FISCAL REGIONAL 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2017 

 

O Conselho Fiscal Regional, no âmbito das competências que lhe estão atribuídas, 

apreciou o Plano de Atividades e Orçamento de 2017 apresentado pela Direção da 

Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas da Ordem dos Farmacêuticos. 

Após análise cuidada dos documentos, tendo em vista os objetivos propostos, este 

Conselho deliberou dar parecer favorável ao Plano de Atividades e Orçamento para 

2017 e, ainda, recomendar a sua aprovação em Assembleia Regional do Sul e Regiões 

Autónomas, convocada para o dia 5 de dezembro de 2016. 

Recomenda, ainda, este Conselho Fiscal que seja mantido, atempadamente e 

devidamente informado pela Direção da Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas 

de todas as atividades que possam ter impacto financeiro significativo nas Contas, bem 

como do estado de execução do seu Plano de Atividades e Orçamento. 

 

Lisboa, 17 de novembro de 2016 

 

O Presidente do Conselho Fiscal Regional do Sul e Regiões Autónomas 

 

Dr. Eurico Pais 
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ASSEMBLEIA REGIONAL 

CONVOCATÓRIA 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto 

nos Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a 

Assembleia Regional da Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos para 

reunir no próximo dia 6 de dezembro de 2016, pelas 20:00 horas, na sua sede, sita na Rua 

António Cândido, n.º 154, Porto, com a seguinte Ordem de Trabalhos. 

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Informações; 

2. Apreciação da deliberação do Presidente da Mesa da Assembleia Geral acerca 

da distribuição do número de delegados a eleger por cada Assembleia Regional 

para a composição das Assembleias Gerais da Ordem dos Farmacêuticos a 

realizar em 2017; 

3. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades da Secção Regional do 

Norte referente a 2017; 

4. Discussão e deliberação sobre o Orçamento da Secção Regional do Norte 

referente a 2017; 

5. Apreciação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional referente a 2017; 

6. Apreciação sobre o Orçamento da Direção Nacional referente a 2017; 

7. Apreciação do Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos referente a 2017; 

8. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 17 de dezembro de 

2016, pelas 10H00, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, Lisboa; 

9. Discussão de outros assuntos que os membros da Secção Regional do Norte 

considerem relevantes para a profissão. 

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a 

Assembleia realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Porto, 21 de novembro de 2016, 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 

 

Dr. António da Rocha e Costa 
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Plano de Atividades da Secção Regional do Norte 2017 

 
 

O ano de 2017 será um ano incontornável na história da SRN da Ordem Farmacêuticos. 

O novo edifício trará novos desafios na abertura da profissão farmacêutica ao exterior, 

e à comunidade em geral. 

Conscientes das necessidades e exigências dos Farmacêuticos na atualidade, invoca 

à nossa Secção Regional uma maior eficiência e profissionalismo no cumprimento das 

atividades a que nos propomos desenvolver. 

A atividade para o ano de 2017 congrega pontos primordiais como a formação, 

representação, apoio/contacto com os membros e a inauguração do novo edifício da 

SRN da O.F. 

Seguiremos de perto a atividade da Direção Nacional, os diversos grupos de trabalho, 

os farmacêuticos e as entidades com intervenção no setor, aliadas importantes no 

desenvolvimento da estratégia da Secção Regional Norte. 

O reconhecimento e a integração do farmacêutico no Sistema Nacional de Saúde 

enquanto agente de saúde continua a ser um dos temas que a SRN não deixará de 

reivindicar. 

  

1. Pelas ideias e dinamismo da profissão  

a. A OF representa todos os farmacêuticos independentemente das distintas atividades 

profissionais. Para tal, é determinante para a Secção Regional do Norte da OF a defesa 

transversal de todos os profissionais nas diversas áreas de intervenção dos farmacêuticos 

e no âmbito das questões sob a sua alçada. A continuação da rede de contactos com 

colegas que desenvolvem a sua atividade noutros países constitui uma excelente fonte 

de informação e referências para potências interessados em experiências nesses países. 

 

b. A Carreira Farmacêutica tem sido uma das reivindicações da SRN. A Secção Regional 

tem colaborado, e pretende continuar a colaborar ativamente no processo de 

reconhecimento do exercício profissional dos farmacêuticos, sendo a negociação da 

Carreira Farmacêutica, no que diz respeito aos pontos que se referem à sua regulação 

– competência da Ordem – exemplo paradigmático. 
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c. A SRN pretende colaborar num processo de valorização das diferentes 

Especialidades conferidas pelos Colégios, no sentido de as associar de forma 

inequívoca ao acesso a cargos de chefia das respetivas áreas de atividade. 

 

d. Como estrutura de proximidade, a formação é para nós fundamental. Uma formação 

de qualidade, diversificada e diferenciadora, abrangendo as várias áreas de atividade 

farmacêutica e estruturada em Cursos, Conferências e Tertúlias, em sessões presenciais 

ou recorrendo a meios de ensino à distância, garantindo com esta última, a 

possibilidade de realizar os créditos necessários à renovação da carteira profissional sem 

custos. 

 

A SRN organizará, durante o primeiro semestre de 2017, as 8as Jornadas Atlânticas em 

Cuidados Farmacêuticos, a realizar no novo edifício, num evento conjunto com o SEFAC 

Colégio de Farmacêuticos da Galiza e a Academia de Farmácia da Galiza. 

 

Durante o ano de 2017, o Suporte Básico de Vida, a Desfibrilação Automática Externa, 

a Administração de Injetáveis e o Choque Anafilático continuarão a ser temas 

abordados. 

 

Englobado no projeto “Publicações Secção Regional do Norte”, objetiva-se a 

publicação de trabalhos de reconhecido interesse prático e científico para o exercício 

profissional das diversas áreas de atividade farmacêutica. A participação neste projeto 

será estendida a outras personalidades de reconhecido valor técnico-científico nas suas 

áreas de atividades.  

A revista, Ata Farmacêutica Portuguesa de natureza científica, cuja publicação se 

iniciou em outubro de 2011, terá continuidade em 2017, com frequência semestral. A 

aceitação que esta publicação científica tem granjeado, tornou obrigatória a 

necessidade de se criar um meio mais fácil e mais rápido de aproximação com todos 

os que de alguma maneira se encontram ligados à área de investigação e de pesquisa 

científica em Saúde. Assim, para além da sua versão em formato de papel, e disponível 

a pedido junto da Secção Regional do Norte da OF, a Ata Farmacêutica Portuguesa 

possui uma versão on line, de livre acesso, em plataforma exclusivamente a ela 

dedicada: http://actafarmaceuticaportuguesa.com. Esta nova formatação online tem 

implicações imediatas na maior agilização e comodidade na submissão de artigos, 

bem como nos processos de revisão por pares, permitindo uma mais atempada 

http://actafarmaceuticaportuguesa.com/
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resposta e uma publicação mais célere. O acesso a esta página requer registo gratuito. 

No sentido de aquilatar a evolução da AFP, é de realçar o facto de, o acesso a esta 

revista pode ser conseguido através do Google académico 

(http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-

PT&as_sdt=0%2C5), bem como, através do Index on line, Revistas Médicas Portuguesas 

(http://www.indexrmp.com/ins_revistas.aspx?mc1=30), do Portal do Repositório 

Científico de Acesso Aberto de Portugal (www.rcaap.pt), ou da página da Secção 

Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos (http://www.ofnorte.pt). 

 

e. Como estrutura de proximidade, a SRN procurará estabelecer contactos, protocolos 

e acordos com entidades ligadas à saúde, ensino e política. 

 

A Secção dará continuidade aos contactos estabelecidos com a ARS-Norte, Infarmed, 

ERS, com o intuito de esclarecer e promover o papel do farmacêutico no sistema de 

saúde, contribuindo positivamente na otimização de recursos e serviços em que os 

farmacêuticos intervêm. Para tal, a SRN continuará a estabelecer contactos com outras 

organizações setoriais SNF, APAC, APFH, ANF e AFP. 

 

Iremos representar a SRN nos principais eventos para os quais somos regularmente 

convidados e, também, a promover a nossa profissão junto de todas as entidades 

oficiais e junto do público e meios de comunicação.  

 

Politicamente, será dada continuidade aos contactos estabelecidos com Deputados 

da Assembleia da República pertencentes às distintas comissões cujos fins e objetivos se 

insiram no âmbito da atividade farmacêutica. As Direções Partidárias são igualmente 

preponderantes nestas questões e, assim sendo, a SRN pretende dar continuidade às 

pontes de contactos existentes.  

 

A SRN, pretende continuar a convidar personalidades políticas de elevado prestígio e 

influência, para eventos a organizar na OF, não só para auditar a sua opinião sobre 

temas relevantes para a sociedade mas também para os sensibilizar para as 

necessidades e para a importância do papel desempenhado pela classe farmacêutica 

na sociedade civil. 

 

http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://scholar.google.pt/scholar?q=acta+farmaceutica+portuguesa&btnG=&hl=pt-PT&as_sdt=0%2C5
http://www.indexrmp.com/ins_revistas.aspx?mc1=30
http://www.rcaap.pt/
http://www.ofnorte.pt/
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Relativamente às Instituições congéneres estrangeiras, a SRN manterá e potenciará as 

relações de proximidade e intercâmbio profissional, dando a conhecer aos membros e 

às entidades do âmbito farmacêutico o que melhor se faz no estrangeiro. 

 

2. Representação e inserção dos farmacêuticos na sociedade 

a. Prosseguir com a iniciativa “Noites na Ordem,” espaço privilegiado de reflexão e 

discussão, em ambiente informal, com a participação de ilustres convidados, e à 

semelhança do que vem sido hábito, descentralizadas. 

 

b. Envolver e motivar os membros a participar nas atividades e ações Secção Regional 

do Norte e da Ordem dos Farmacêuticos, reavivando o sentimento de pertença à OF. 

 

Neste sentido, com o objetivo de aproximar a SRN aos seus membros, a Direção da SRN 

apela a um maior envolvimento nas atividades desenvolvidas na SR, estando 

programada a realização descentralizada de eventos. 

 

c. A página da Secção (www.ofnorte.pt) continuará a ser, a vários níveis, um dos meios 

de contacto e de proximidade mais considerados por parte desta SRN, pelo que 

naturalmente se procederá a evoluções funcionais da mesma, tornando-a mais 

dinâmica, apelativa, útil e com conteúdos rapidamente atualizados. O recurso às redes 

sociais como veículo de comunicação e divulgação, nomeadamente o Facebook da 

SRN é outro dos meios que serão cada vez mais utilizados e desenvolvidos. 

 

A Newsletter é um recurso que a SRN, tenta reservar para comunicações e informações 

de maior importância. A SRN continuará a recorrer a esta via, agilizando e tornando 

mais eficiente o contacto da Secção e os seus membros. 

 

d. No ano de 2017, a SRN propõe-se concluir a empreitada da construção do novo 

edifício da Secção Regional do Norte da OF, prevendo-se no primeiro trimestre proceder 

à sua inauguração e transferência dos serviços administrativos para o novo edifício 

sede. 

Durante o primeiro trimestre de 2017 serão realizados os ensaios de funcionamento das 

redes de infraestruturas do edifício com o objetivo de certificar, junto das entidades 

http://www.ofnorte.pt/
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fornecedoras de serviços, as instalações de água e saneamento, eletricidade e 

comunicações. 

Esta certificação é uma precedência à instrução do processo de emissão de alvará de 

utilização a emitir pela Câmara Municipal do Porto. 

Será igualmente durante este período que serão realizados os testes finais ao 

funcionamento do sistema de AVAC e a inspeção geral do edifício com o objetivo de 

preparar a receção provisória dos trabalhos realizados no âmbito da empreitada 

adjudicada à empresa NORCEP. 

Prevê-se igualmente: 

 A conclusão e certificação da instalação de equipamentos dos sistemas de 

videovigilância e anti-intrusão. 

 A aquisição e colocação de mobiliário. 

 A realização dos ensaios ao sistema de comunicações privativo e ao sistema de 

video conferência. 

 

Considerando o ritmo de produção imposto pela Entidade Executante, a envolvência 

dos Projetistas e o nível de dedicação da Equipa de Fiscalização, os trabalhos de 

construção do Novo Edifício Sede serão concluídos dentro do prazo previsto no contrato 

de empreitada celebrado em julho de 2015. Tanto mais que, quando comparado o 

cronograma de ações aprovado com os trabalhos já executados, não se identificam 

desvios de execução. 

 

e. Será dada continuidade ao protocolo da Secção Regional do Norte com a entidade 

seguradora Médis, que confere condições vantajosas para os membros da SRN que 

pretendam aderir a um seguro de saúde. O protocolo prevê ainda que este possa ser 

estendido a membros de outras Secções Regionais. Do mesmo modo, prosseguiremos 

com a manutenção do seguro de responsabilidade civil, sendo imputados à SRN da OF, 

os encargos relativos aos seus membros. 

  

f. Os membros continuarão a ter ao seu dispor apoio jurídico presencial, por marcação 

prévia, de acordo com as indicações disponibilizadas em www.ofnorte.pt. Por outro 

lado, continuaremos a otimizar os Serviços Administrativos, tornando-os mais rápidos, 

capazes eficientes.  
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g. Com o objetivo de apoiar e compreender a situação atual dos farmacêuticos 

desempregados ou à procura de um primeiro emprego, a Secção Regional do Norte irá 

participar e dar continuidade aos assuntos em discussão no Observatório da 

Empregabilidade no Setor Farmacêutico.    

 

h. A Direção da Secção Regional do Norte, continuará disponível à Sexta-feira da parte 

da tarde, para receber os membros interessados em transmitir as suas preocupações e 

reivindicações, mediante marcação prévia. 

 

Finalmente, é importante que tenhamos consciência que a Secção Regional do Norte 

será o que todos nós, Corpos Sociais e Membros, formos querendo e construindo, com 

o nosso contributo e presença, pois todos juntos não seremos de mais. 

 

Porto, 25 de novembro de 2016 

 

Prof. Doutor Agostinho Franklim Marques 

Presidente da Direção  

Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos 
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Orçamento da Secção Regional do Norte 2017 

 
 

O orçamento apresentado para o exercício de 2017 reflete as atividades apresentadas 

no plano, a desenvolver durante o referido ano. 

 

RENDIMENTOS 

A estimativa de quotas e joias para o ano de 2017 tem por base uma previsão de que 

haverá um decréscimo do número de sócios. 

Os “Outros rendimentos e ganhos” incluem a previsão de receitas geradas pelas 

jornadas, formações, venda de livros, merchandising e emissão de cartões, sendo 

espectável uma descida nesta rúbrica, relativamente ao previsto nos anos anteriores 

uma vez que as receitas desta rubrica têm-se apresentado bastante abaixo do 

orçamentado. 

 

GASTOS 

A construção do novo edifício vai refletir-se um pouco em cada uma das rubricas de 

gastos, exceto nos Gastos com pessoal, não tanto como no ano de 2016 uma vez que 

as despesas com a colocação em funcionamento do edifício ainda se irão verificar no 

inicio de 2017. 

A rubrica de “Fornecimentos e serviços externos” representa todas as despesas 

inerentes ao funcionamento normal da Secção Regional do Norte cuja previsão se 

regista abaixo do registado em 2016. 

Quanto aos “Gastos com pessoal” não está previsto qualquer aumento salarial. 

Foi orçamentado que se registaria em 2017 “Perdas por Imparidade” calculadas à razão 

de cerca de 20% das quotas não recebidas relativas a 2016. 

A rubrica de “Outros gastos e perdas” reflete, quase na sua totalidade, o valor dos 

duodécimos a pagar à Direção Nacional na percentagem de 42.50% sobre as quotas 

e joias a receber. 

Para a construção do novo edifício foi necessário recorrer a financiamento bancário de 

forma a ser possível fazer face aos gastos, este facto origina juros de empréstimos 

bancários incluídos na rubrica “Gastos e Perdas de Financiamento”. 
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Orçamento da Secção Regional do Norte 2017 

 

Demonstração de Resultados 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL REGIONAL 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2016 

 

O Conselho Fiscal Regional da Secção Regional do Norte da Ordem dos Farmacêuticos 

reuniu com a Direção Regional, aos dezassete dias do mês de novembro de dois mil e 

dezasseis pelas dezassete horas e trinta minutos, para apreciar a proposta de 

orçamento da Secção Regional do Norte para o ano dois mil e dezassete. 

Após análise dos documentos e tendo em vista os objetivos propostos o Conselho Fiscal 

deliberou dar parecer favorável ao referido orçamento, recomendando a sua 

aprovação na Assembleia Regional convocada para o efeito. 

 

Porto, 17 de novembro de 2016 

 

O Presidente do Conselho Fiscal Regional 

 

Dr. Henrique Reguengo da Luz 
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ASSEMBLEIA REGIONAL 

CONVOCATÓRIA 

No uso dos poderes que me são conferidos pelo Artigo 42º, nº 3, e para os fins do disposto 

nos Artigos 41º e 42º, nº 1, do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, convoco a 

Assembleia Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos para reunir no próximo 

dia 9 de dezembro de 2016, pelas 20:30 horas, na sua sede, sita na Rua Castro Matoso, 

12 A, com a seguinte Ordem de Trabalhos.  

ORDEM DE TRABALHOS 

1. Informações; 

2. Apreciação da deliberação do Presidente da Mesa da Assembleia Geral acerca 

da distribuição do número de delegados a eleger por cada Assembleia Regional 

para a composição das Assembleias Gerais da Ordem dos Farmacêuticos a 

realizar em 2017;  

3. Discussão e deliberação sobre o Plano de Atividades e Orçamento da Secção 

Regional do Centro referentes a 2017; 

4. Apreciação sobre o Plano de Atividades da Direção Nacional referente a 2017;  

5. Apreciação sobre o Orçamento da Direção Nacional referente a 2017;  

6. Apreciação sobre o Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos referente a 2017;  

7. Eleição dos Delegados à Assembleia Geral a realizar em 17 de dezembro de 2016, 

pelas 10H00, na Sede da Ordem dos Farmacêuticos, em Lisboa;  

8. Discussão de outros assuntos que os membros da Secção Regional do Centro 

considerem relevantes para a profissão.  

Se à hora designada não estiver presente o número suficiente de membros, a 

Assembleia realizar-se-á meia hora depois com qualquer número. 

 

Coimbra, 21 de novembro de 2016, 
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Plano de Atividades da Secção Regional do Centro 2017 

 
 

Introdução 

O ano de 2017 será um ano para a consolidação de projetos, ideias e atividades que 

foram sendo maturadas ao longo do primeiro ano do nosso mandato, assentes agora 

nos ensinamentos e na experiência adquirida neste período. 

Refletimos sobre diversos aspetos da intervenção profissional do farmacêutico, e 

esforçámo-nos por acomodar as necessidades e preocupações manifestadas pelos 

colegas às linhas de atuação que este elenco diretivo elegeu como centrais para o 

mandato. 

Os pressupostos que desde o início marcaram a nossa proposta de intervenção - 

competência, responsabilidade e compromisso - mantêm-se como âncoras da 

estratégia que defendemos para a Ordem, e são estes mesmos princípios que suportam 

as nossas principais linhas programáticas. 

O desafio e a responsabilidade que sentimos coloca-se fundamentalmente perante os 

farmacêuticos, os doentes e a sociedade. Acreditamos na imprescindibilidade do 

farmacêutico no sistema de saúde português e no seu contributo essencial para a 

sustentabilidade do Serviço Nacional de Saúde. Acreditamos que, da intervenção 

profissional do farmacêutico, resulta efetivamente um valor acrescido para a saúde do 

doente, para a saúde das populações, gerando poupanças ao nível dos recursos 

disponíveis. 

Neste sentido, o presente plano de ação valoriza claramente o desenvolvimento, a 

qualificação e a capacitação profissional do farmacêutico. Acreditamos que a 

qualificação e a aquisição de competências diferenciadoras constituem requisitos 

essenciais, num caminho que se pretende venha a ser o do reconhecimento e cabal 

integração do farmacêutico na rede de prestação de cuidados de saúde. E são, 

justamente, a qualificação profissional e o desenvolvimento de competências 

diferenciadoras as bases promotoras da confiança no exercício do ato farmacêutico, 

estimulando consequentemente características tão importantes como a motivação e 

a liderança dos profissionais. Somente assente nestes pressupostos, o farmacêutico 

pode assumir conscientemente as suas práticas profissionais, tomando inteira 

responsabilidade pelas consequências das suas intervenções. A integração formal do 

farmacêutico na rede prestadora de cuidados de saúde, assim como a sua integração 

em equipas, só poderá resultar de uma realidade de profissionais qualificados, 

motivados, responsáveis e responsabilizáveis. 
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O conjunto das atividades que, seguidamente, se propõem deverão ser vistas como 

uma base de trabalho para um projeto que se pretende mais abrangente, na medida 

em que possa incorporar igualmente propostas dos nossos colegas, membros da 

Secção Regional. 

Contamos com a participação ativa, crítica e interessada dos nossos colegas para, em 

conjunto, podermos prosseguir para uma realidade de profissionais preparados, 

motivados e reconhecidos. 

 

PLANO INTERNO 

No plano interno pretendemos continuar a promover a organização de atividades que 

visem suportar a prática profissional do farmacêutico, nos planos técnico-profissional, 

científico, ético-deontológico e cultural, criando condições para o exercício profissional 

assente em modelos de rigor e competência.  

 

A. DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL E CONTÍNUO 

Durante o ano de 2017 pretendemos organizar um conjunto de atividades de 

desenvolvimento e capacitação para o exercício profissional nas seguintes áreas gerais: 

- Cuidados Farmacêuticos; 

- Farmacoterapia; 

- Intervenção profissional do farmacêutico para a promoção do envelhecimento ativo 

e saudável; 

- Atualização de conhecimentos nas diversas áreas do exercício profissional – farmácia 

comunitária, farmácia hospitalar, análises clínicas, entre outras – com cursos de 

formação que abordem temas de natureza prática, e que vão de encontro às 

necessidades de formação dos colegas na sua prática profissional. 

 

Iremos ainda dar atenção à aquisição de outras competências, concretamente as 

designadas de soft skills, as quais tornam o profissional mais completo e capaz. Referimo-

nos por exemplo, a competências relacionadas com a capacidade de comunicação 

com o doente, com a capacidade de trabalho em equipa, com o bom relacionamento 

interpessoal ou com a capacidade de pensamento crítico e resolução de problemas. 

Estes “saberes” não formais revelam-se efetivamente fatores chave que poderão 

determinar, no plano profissional, a valorização e a apreciação de uns profissionais em 



96 

 

detrimentos de outros, numa constante procura de competências diferenciadoras de 

um currículo farmacêutico. 

 

B. DESENVOLVIMENTO DE PLATAFORMA DE FORMAÇÃO ONLINE 

Paralelamente à organização de iniciativas formativas presenciais, pretendemos 

desenvolver ferramentas e estabelecer parcerias com vista à oferta de mais formação 

em formato de e-learning. 

Neste sentido pretendemos adotar modelos de formação assentes em 

webconferences, webinars, entre outros. 

Paralelamente foi já estabelecido um protocolo de intenção para o desenvolvimento 

de diversos cursos e-learning com o instituto Racine, em complemento ao já em vigor, 

e que oportunamente será divulgado. 

 

C. FORMAÇÃO NA ÁREA DO SUPORTE BÁSICO DE VIDA E ADMINISTRAÇÃO DE 

VACINAS E INJETÁVEIS 

Manter-se-á o protocolo com o Centro de Simulação Biomédica de Coimbra do Centro 

Hospitalar e Universitário de Coimbra (CSB-CHUC), uma unidade estratégica e 

inovadora no desenvolvimento de formação em cuidados de saúde, nomeadamente 

em suporte de vida e nas áreas de anestesiologia, emergência/urgência médica e 

cirúrgica, obstetrícia, pediatria e cuidados intensivos. 

Neste âmbito continuaremos a disponibilizar aos nossos membros dois cursos - 

coordenados cientificamente pelo CSB-CHUC - desenvolvidos tendo em conta os 

requisitos para o reconhecimento da formação no âmbito da administração de vacinas 

e medicamentos injetáveis aprovados pela Ordem – na área do Suporte Básico de Vida 

e Administração de Vacinas e Medicamentos Injetáveis em farmácia comunitária.  

O calendário dos cursos será divulgado em breve, estando previstas 8 edições do “Curso 

de Suporte Básico de Vida” e 8 edições do Curso de “Administração de Vacinas e 

Medicamentos Injetáveis em Farmácia Comunitária - Formação Inicial Conducente à 

Certificação”, a terem lugar entre janeiro e dezembro de 2017. 
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D. FORMAÇÃO NA ÁREA DA ONCOLOGIA 

Decorrente do protocolo de colaboração assinado em 2015, entre o Núcleo Regional 

do Centro da Liga Portuguesa contra o Cancro (LPCC-NRC) e a Secção Regional do 

Centro da OF continuaremos a disponibilizar cursos de formação gratuitos aos 

farmacêuticos, na área da oncologia. 

O principal objetivo destas formações é o de promover conhecimentos sobre a doença 

oncológica nos farmacêuticos da zona centro do país, tornando-os agentes ativos na 

prevenção primária e secundária do cancro. 

 

E. SEGUNDAS JORNADAS TEMÁTICAS DA SECÇÃO REGIONAL 

As Segundas Jornadas Temáticas da Secção Regional, a decorrerem em fevereiro, 

terão como tema central a “Comunicação com o Doente”. Contaremos com a 

participação de especialistas, nacionais e internacionais, nesta área estratégica para a 

melhoria dos resultados decorrentes da relação entre o doente e o profissional de 

saúde. 

 

F. CERIMÓNIA DE VINCULAÇÃO À PROFISSÃO 

Trata-se de uma iniciativa de enorme simbolismo destinada a dar as boas-vindas aos 

novos farmacêuticos que iniciaram, no ano anterior, o seu percurso profissional. O 

momento alto da cerimónia é traduzido pela leitura do Juramento Farmacêutico, que 

representa um momento de reflexão e de reafirmação dos valores éticos e 

deontológicos da profissão, vontades e responsabilidades. 

O sucesso alcançado pela iniciativa nos anos anteriores, motivam-nos a dar 

continuidade a esta atividade, no mesmo modelo, contando com uma participação 

interessada de todos os jovens colegas. 

 

G. COMEMORAÇÕES DO DIA NACIONAL DO FARMACÊUTICO  

A Secção Regional do Centro participará nas comemorações do Dia Nacional do 

Farmacêutico, que em 2017 estarão a cargo da Secção Regional do Norte. 

 

H. SITE DA SECÇÃO REGIONAL DO CENTRO 

Pretendemos concluir o desenvolvimento do site da Secção Regional, adaptando-o às 

necessidades dos sócios, nomeadamente concluindo a criação de um conjunto de 

ferramentas ainda em desenvolvimento. 
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Será disponibilizada uma área reservada de acesso aos membros da Secção Regional, 

a partir da qual terão acesso a várias funcionalidades, como sejam a plataforma de 

oferta de eventos online, uma biblioteca digital com a disponibilização de algumas 

dezenas de livros técnicos e científicos, nas áreas da farmácia e farmacologia, das 

ciências da vida e da saúde e da prestação de cuidados. 

 

I. SEGURO DE RESPONSABILIDADE CIVIL PROFISSIONAL 

Será mantido este serviço, disponibilizado gratuitamente aos membros em situação 

regular. Este Seguro de Responsabilidade Civil Profissional para farmacêuticos está, 

neste momento, contratado junto da seguradora Fidelidade, sendo que a apólice 

garante um limite de indemnização de € 100.000,00, por sinistro e anuidade. 

 

J. GABINETE DE ACONSELHAMENTO JURÍDICO 

Manter-se-á o funcionamento do Gabinete de Apoio Jurídico aos membros da Secção 

Regional, para a prestação de serviços de aconselhamento jurídico em questões 

relacionadas com o exercício da profissão. 

O Gabinete funciona, mediante marcação prévia, às sextas-feiras, da parte da tarde, 

podendo a consulta ser presencial ou telefónica. 

 

L. ACOMPANHAMENTO DO PROCESSO DE REGULAMENTAÇÃO DO NOVO 

ESTATUTO DA OF 

Continuaremos a colaborar com a Direção Nacional e restantes Secções Regionais no 

desenvolvimento das propostas de Regulamentos, a submeter às Assembleias Regionais 

e Geral, cuja obrigatoriedade decorre da aprovação do Estatuto da Ordem aprovado 

pela Lei n.º 131/2015 de 4 de setembro. 

 

M. OBRAS DE CONSERVAÇÃO DA SEDE REGIONAL 

Serão efetuadas as necessárias obras de conservação do edifício da Sede Regional, em 

conformidade com as necessidades que forem observadas. 
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PLANO EXTERNO 

N. ESTRATÉGIA DE DEFINIÇÃO POLÍTICA PARA A PROFISSÃO 

Na qualidade de dirigentes da Ordem dos Farmacêuticos, assumiremos uma postura 

atenta perante as circunstâncias políticas que possam determinar a qualidade da 

intervenção farmacêutica, assumindo como nosso primeiro referencial a defesa das 

circunstâncias que determinem a qualidade do ato farmacêutico e, 

consequentemente, o serviço prestado à população. 

Continuaremos a apelar e a defender a justa integração do farmacêutico nos cuidados 

de saúde primários, com vista ao seu formal reconhecimento como parte das equipas 

multidisciplinares de prestação de cuidados de saúde ao doente. 

A defesa destas medidas pressupõe, naturalmente, da parte da Ordem, uma postura 

intransigente no que respeita à vigilância do cumprimento das boas práticas, da ética 

e da deontologia profissionais, bem como da legislação vigente, com a aplicação das 

devidas sanções perante ilícitos de natureza disciplinar. 

A intervenção da Secção Regional passará, nesta medida, e em estreita colaboração 

com a Direção Nacional, pela defesa da qualidade do ato farmacêutico e pela defesa 

do doente e da saúde pública. 

Por outro lado, e em particular no que respeita às análises clínicas, continuaremos 

atentos à revisão do Manual de Boas Práticas Laboratoriais, à regulamentação dos 

licenciamentos e convenções, à evolução do processo da criação da carreira 

farmacêutica e à continuação do modelo de rede de laboratórios de proximidade e 

de valorização e independência dos especialistas dentro dos laboratórios de análises 

clínicas. 

 

O. PROJETOS DE INTERVENÇÃO COMUNITÁRIA 

Projeto Geração Saudável 

Em parceria com a Secção Regional do Sul e Regiões Autónomas (SRSRA), pretendemos 

continuar a promover ações do projeto Geração Saudável nas Escolas da Região 

Centro. 

A Geração Saudável é um projeto de Promoção e Educação para a Saúde Pública, 

que tem como objetivos primordiais contribuir para a promoção da saúde dos jovens 

nas escolas, educar e estimular a adoção de estilos de vida saudáveis, alertar para a 

ocorrência de possíveis patologias, dar a conhecer a importância da prevenção em 



100 

 

saúde e integrar os diversos profissionais de saúde, estabelecendo uma colaboração 

mútua na educação dos jovens. 

A excelente aceitação e o sucesso que estas ações têm vindo a obter nas Escolas da 

região centro, nos dois últimos anos, levam-nos a prosseguir e a reforçar a parceria com 

a SRSRA. O projeto é reconhecido e apoiado institucionalmente por diversas entidades, 

tais como a Direção-Geral da Saúde (na temática da diabetes), a Confederação 

Nacional das Associações de Pais e a Associação Nacional de Professores, o que muito 

dignifica o trabalho desenvolvido em prol do crescimento do projeto, tendo recebido 

igualmente o honroso Alto Patrocínio da Presidência da República. 

 

Projeto “Envelhecer com Saúde, de mão dada com o Farmacêutico” 

O envelhecimento das populações na Europa, e em particular em Portugal, é hoje 

entendido como um problema social e económico da maior importância. Este 

problema é potenciado pelo aumento simultâneo da esperança de vida e pelo declínio 

da natalidade. Esta pressão demográfica tem levado ao rápido aumento do número 

de cidadãos idosos, que duplicou em poucos anos, e cresce, na União Europeia, a um 

ritmo superior a 2 milhões de indivíduos com mais de 60 anos por cada ano civil. 

Em face desta realidade, é prioritária a definição de programas e projetos que 

promovam o acompanhamento do farmacêutico ao doente idoso, particularmente 

sofrendo de patologias múltiplas e polimedicado.  

O projeto “Envelhecer com Saúde, de mão dada com o Farmacêutico” visa apoiar e 

fomentar o autoconhecimento do doente idoso acerca da sua doença e do respetivo 

tratamento. Pretende-se com este projeto - a implementar em associações e IPSS de 

apoio à pessoa mais velha – capacitar o doente para uma melhor gestão da sua 

doença, melhorar a adesão à terapêutica e reduzir as complicações associadas à 

doença e aos tratamentos. 

Anualmente serão abordados temas específicos, estando previstos para 2017 os temas 

“Medicação e Quedas” e “Medicação e Comprometimento Cognitivo”. 
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P. DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO DE PARCERIAS COM OUTROS 

PROFISSIONAIS E ESTRUTURAS DA SOCIEDADE 

Ageing@Coimbra 

A Secção Regional do Centro continuará a colaborar ativamente nos trabalhos 

desenvolvidos pelo consórcio Ageing@Coimbra, enquanto membro da equipa de 

coordenação. 

Enquanto Região Europeia de Referência, o projeto Ageing@Coimbra visa identificar, 

implementar e replicar projetos e programas de boas-práticas inovadoras no domínio 

do Envelhecimento Ativo e Saudável.  

 

Parceria Europeia para a Inovação no Envelhecimento Ativo e Saudável 

Em 2015 a Secção Regional do Centro da Ordem dos Farmacêuticos passou a ser 

membro da Parceria Europeia para a Inovação no Envelhecimento Ativo e Saudável - 

EIT on AHA – tendo vindo a participar em diversas reuniões promovidas pela Comissão 

Europeia para a definição de um conjunto de estratégias e objetivos com a finalidade 

de melhorar a adesão à terapêutica no doente idoso. Como consequência do trabalho 

que temos vindo a desenvolver, a representação da Secção Regional foi designada 

pelos restantes parceiros europeus para coordenação de um grupo de trabalho que 

visa implementar estratégias de reforço do papel do farmacêutico na área da adesão 

à terapêutica. 

O ano de 2017 continuará a representar um ano de trabalho de coordenação nesta 

área que, esperamos, venha a ter um impacto positivo para os farmacêuticos, 

reconhecendo-os formalmente, ao nível das instâncias europeias, como os profissionais 

de maior relevo na gestão da terapêutica do doente idoso e na responsabilidade por 

melhorar os níveis de adesão aos tratamentos. 

 

Fórum Regional do Centro das Ordens Profissionais. 

A Secção Regional do Centro da OF manterá em 2017, na qualidade de membro do 

plenário, toda a colaboração nas iniciativas a desenvolver ao longo do ano promovidas 

pela Comissão Permanente. 

 

Q. COOPERAÇÃO UNIVERSITÁRIA 

Manteremos a mesma postura de colaboração e incentivo a todas as atividades 

desenvolvidas pelas associações de estudantes da Faculdade de Farmácia da 
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Universidade de Coimbra e da Faculdade de Ciências da Saúde da Universidade da 

Beira Interior. 

Neste sentido, manteremos a nossa participação e colaboração no evento 

PharmCareer da Faculdade de Farmácia da Universidade de Coimbra, iniciativa na 

qual os estudantes finalistas são convidados a visitar a Ordem dos Farmacêuticos. O 

objetivo desta iniciativa é o de promover um primeiro contacto dos estudantes com a 

sua futura Ordem, dando-lhes a conhecer a sua estrutura, atribuições e competências. 

Paralelamente prosseguiremos a nossa política de colaboração ativa com o Núcleo de 

Estudantes de Farmácia da AAC, nomeadamente na participação da Secção Regional 

no programa de estágios extracurriculares, aceitando estudantes para desenvolverem 

estágios de curta duração. 

Manteremos a nossa disponibilidade para, à semelhança do que temos vindo a fazer, 

apoiar as iniciativas desenvolvidas pela associação de estudantes dos alunos do 

Mestrado Integrado em Ciências Farmacêutica da Universidade da Beira Interior, bem 

como para poder replicar as iniciativas desenvolvidas para os estudantes de Coimbra 

e/ou outras consideradas oportunas pela referida Universidade. 

 

R. ONE-HEALTH INITIATIVE 

A iniciativa “One Health” é um movimento que tem vindo a abarcar um conjunto 

alargado de instituições a nível mundial, e que assenta no conceito geral de que a 

saúde humana se encontra estreitamente ligada à saúde animal e à saúde ambiental, 

pressupondo uma estreita parceria entre os diversos profissionais de saúde, humana e 

animal. 

Este movimento, apadrinhado pela Organização Mundial de Saúde, tem vindo a ser 

definido como o esforço conjunto de diversas disciplinas do saber – a trabalhar a nível 

local, regional e global – com o objetivo de alcançar níveis ótimos de saúde para as 

pessoas, para os animais e para o ambiente. 

Ainda que a iniciativa organizada pela Secção Regional em 2016, neste âmbito, tenha 

sido frustrada pela falta de adesão dos Colegas, mantemos a intenção de organizar um 

evento para discussão deste tema de enorme importância. 
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Conclusão 

Este é o Plano de Atividades para 2017 que submetemos à apreciação e aprovação 

dos nossos sócios. 

As atividades propostas visam dar resposta às preocupações e problemas que 

percebemos como mais relevantes para a Classe Farmacêutica, e que definem a nossa 

postura profissional. Manter-nos-emos permanentemente recetivos a discutir quaisquer 

outras ideias e projetos que nos sejam propostos pelos Colegas, e que prossigam os 

objetivos da dignificação da Classe Farmacêutica. 

 

Apelamos, por isso, à participação e ao envolvimento de todos. 

 

A Direção da Secção Regional do Centro da OF 
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Orçamento da Secção Regional do Centro 2017 

 

Demonstração de Resultados 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL REGIONAL 

PLANO DE ATIVIDADES E ORÇAMENTO 2017 

 

Em cumprimento do disposto no Art.º 49 do Estatuto da Ordem dos Farmacêuticos, 

aprovado pela Lei 131/2015, de 4 de setembro, o Conselho Fiscal da Secção Regional 

do Centro da Ordem dos Farmacêuticos procedeu a uma apreciação cuidadosa do 

Plano de Atividades e do Orçamento para 2017, apresentados pela Direção da Secção 

Regional do Centro, considerando-os corretos e dignos de crédito. 

Assim sendo, é nosso parecer que o Orçamento para 2017 se encontra em condições 

de merecer aprovação por parte da Assembleia Regional do Centro. 

 

Coimbra, 24 de novembro de 2016 

 

O Conselho Fiscal Regional de Coimbra 

 

Dr. Humberto Antunes Gameiro 

 

Dr. Alberto Paulo Frota de Matos Viegas de Carvalho 

 

Dra. Rita Isabel Alves Nunes de Almeida 
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Orçamento da Ordem dos Farmacêuticos 2017 

 

Demonstração de Resultados 

 
 

 

2017

DN SRN SRC SRSRA Ajustamentos Orçamento

RENDIMENTOS E GANHOS

Prestação de serviços - Quotas e Jóias 1 202 659 1 002 457 545 582 1 561 000 -1 202 659 3 109 039

Prestação de serviços - Outros 333 335 8 261 15 000 95 000 451 596

Outros rendimentos e ganhos 0 0 1 000 33 351 34 351

Juros, Dividendos e outros rendimentos 0 0 0 12 995 12 995

1 535 994 1 010 718 561 582 1 702 346 -1 202 659 3 607 981

GASTOS E PERDAS

Custo das merc. vendidas e mat. Cons. 0 0 0 0 0

Fornecimentos e serviços externos 802 453 277 300 150 475 592 667 1 822 895

Gastos com pessoal 592 766 162 060 122 055 277 136 1 154 018

Gastos de depreciação e de amortização 30 702 41 385 30 135 26 244 128 466

Imparidades de dívidas de Membros 0 44 570 33 635 157 413 235 618

Outros gastos e perdas 97 803 375 543 207 976 637 360 -1 202 659 116 023

Gastos e perdas de financiamento 0 8 083 0 8 083

1 523 724 908 941 544 276 1 690 821 -1 202 659 3 465 103

Resultado líquido do exercício 12 270 101 777 17 306 11 525 0 142 878

Nota: No ano de 2017 prevêem-se cobrar 82 mil Euros de Fundo de Nova Sede

OF - ORÇAMENTO DO ANO 2017




